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1. Introdução  

1.1. Nota introdutória  

O presente documento constitui o Relatório Principal  do Estudo de Impacto 

Ambiental (EIA)  (Volume II, Parte 1) da Fase 2 dos Estudos Ambientais do Programa 

de Duplicação e Melhoramentos da Linha de Ressano Garcia (o ñProjectoò), conforme 

requerido no Regulamento sobre o Processo de Avaliação do Impacto Ambiental 

(Decreto n.º 54/2015, de 31 de Dezembro).  

O Programa de Duplicação e Melhoramentos da Linha de Ressano Garcia prevê a 

duplicação do traçado actual da linha férrea entre Movene e Ressano Garcia (com 

aproximadamente 18,5 km), aumentando a capacidade do Yard de Ressano Garcia. 

Administrativamente, a fase 2 do Projecto intersecta com o Posto Administrativo (PA) 

de Ressano Garcia , do Distrito de Moamba , Província de Maputo  na Região Sul de 

Moçambique. 

O presente documento (Volume II, Parte 1), desenvolvido na sequência do Estudo de 

Pré-viabilidade Ambiental e Definição de Âmbito (EPDA) e de acordo com os Termos 

de Referência (TdR) aprovados, pretende dar cumprimento ao enquadramento 

legislativo nacional relativo aos Estudos de Impacto Ambiental, apresentar uma 

descrição do Projecto, respectiva área de influência e a caracterização do ambiente 

afectado, identificar e avaliar os impactos ambientais e sociais esperados nas fases de 

construção e operação do projecto, definir medidas para potenciar impactos positivos e 

mitigar impactos negativos e evitar riscos desnecessários. Como conclusão o 

documento apresenta o balanço dos impactos ambientais e sociais e formula 

recomendações para a implementação sustentável do Projecto. 
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1.2. Identificação do projecto, do proponente e da entidade licenciadora  

Actualmente está em curso a implementação do Programa de duplicação e 

melhoramento da linha férrea de Ressano Garcia. Esta linha, com uma extensão de 

88,70 km, 11 estações e 2 apeadeiros, insere-se na rede logística Sul, liga o Porto de 

Maputo à República da África do Sul e permite a circulação de 12 comboios por dia, em 

cada sentido (CFM, 2025). O programa de duplicação da linha férrea é dividido em duas 

fases: 

¶ Fase I (fora do escopo do presente relatório) entre Matola-Gare e 

Secongene (com aproximadamente 42 km); e,  

¶ Fase II (dentro do escopo deste relatório) entre Movene e Ressano 

Garcia (com aproximadamente 18 km). 

O projecto está a cargo da empresa pública que gere os sistemas ferroviário e portuário 

moçambicanos ï CFM - Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique E.P (proponente) 

ï estando administrativamente subdividido em três redes logísticas (Norte, Centro e 

Sul). A linha férrea de Ressano Garcia insere-se na rede logística CFM-Sul (Quadro 1).  

Quadro 1 ï Identificação do Projecto e proponente  

Projecto  
Programa de Duplicação e de Melhoramentos da Linha de Ressano 

Garcia ï Fase 2 

Proponente  CFM - Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique; CFM-Sul 

Morada  Praça dos Trabalhadores, Maputo - Moçambique  

Contacto geral  (+258) 825 448 100 / (+258) 842 370 323 

E-mail  gci@cfm.co.mz 

O presente estudo está alinhado com as directrizes do Serviço Provincial do Ambiente 

(SPA) da Província de Maputo e do Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas 

(MAAP), Direcção Nacional do Ambiente e Mudanças Climáticas (DINAMC) (entidade 

licenciadora). 
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1.3. Identificação da equipa responsável pelo EIA  

No escopo do contracto pela empresa MZBETAR ï Engenheiros e Consultores o 

presente Estudo, executado em parceria com a NEMUS, está enquadrado nos trabalhos 

relativos à Parte II (Estudo de Impacto Ambiental) dos serviços de consultoria. O Quadro 

2 apresenta a equipa técnica responsável pelo EIA.   

Quadro 2 ï Equipa técnica responsável pelo EIA  

Nome Posição  

Líder de equipa  

Pedro Bettencourt 
Coordenação geral; Líder de equipa; especialista em avaliação de 

impacto ambiental e medidas de mitigação 

Especialistas  

Claúdia Fulgêncio Especialista em auditorias e processos de licenciamento ambiental 

Luísa Bento Apoio à Coordenação 

Ângela Canas Alterações Climáticas; Recursos Hídricos 

Sónia Alcobia Geologia e Geomorfologia; Topografia e Solos 

Gisela Sousa Ecologia 

João Abreu Ecologia 

Sofia Inês Qualidade do Ambiente; Uso do Solo e Ordenamento do Território 

Ana Dias Socioeconomia 

Neto Sequeira Socioeconomia 

Joanna Muniz Socioeconomia 

Beatriz Gomes Socioeconomia 

Iris Teixeira Socioeconomia 

Paulina Vandavanda Socioeconomia e Património Cultural 

João Fernandes Cartografia e SIG 

Tiago Filipe Engenharia Civil 
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1.4. Enquadramento , necessidade  e objectivos d o projecto  

1.4.1. Enquadramento e necessidade  

Porto de Maputo  

A cidade de Maputo constitui o principal centro económico de Moçambique e alberga o 

Porto de Maputo, um dos principais portos da África Austral. O porto desempenha um 

papel estratégico no comércio regional, servindo não apenas o mercado moçambicano, 

mas também dos países vizinhos, particularmente África do Sul. 

Nos últimos anos, a infra-estrutura do Porto tem registado um crescimento significativo, 

tendo quase duplicado a sua capacidade operacional desde 2013. Em 2013, o Porto de 

Maputo movimentava cerca de 17 milhões de toneladas de carga por ano (UK aid; CFM, 

2015), tendo atingido cerca de 30,9 milhões de toneladas movimentadas em 2024 e 

aproximadamente 32 milhões de toneladas em 2025 (MPDC, 2026), evidenciando o 

aumento da procura e a expansão da capacidade operacional do porto. 

Uma parte significativa da carga movimentada corresponde a tráfego de trânsito, ou 

seja, mercadorias que utilizam o porto como ponto de passagem para outros países da 

região. Grande parte deste tráfego está associado ao comércio com África do Sul, 

evidenciando a importância do Corredor de Maputo enquanto eixo logístico regional.  

Os volumes ferroviários, um pilar central da estratégia de sustentabilidade do Porto de 

Maputo, aumentaram cerca de 17%, passando de 9,7 milhões de toneladas em 2024 

para 11,7 milhões de toneladas em 2025 (MPDC, 2026). 

Na sequência deste crescimento, a Sociedade de Desenvolvimento do Porto de Maputo 

(MPDC) aponta para a continuação do reforço de investimentos destinados ao aumento 

da capacidade portuária e à melhoria do sistema logístico, incluindo a expansão de 

terminais de granéis e contentores e o aumento da eficiência ao longo do corredor 

logístico (MPDC, 2026).  

Estas projecções apontam para um crescimento substancial dos volumes de carga 

movimentados pelo porto, o que implica a necessidade de reforço das infra-estruturas 

do Corredor de Maputo, incluindo a melhoria da capacidade do sistema ferroviário.  
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Corredor de Transportes de Maputo ï ligação de Maputo a Ressano Garcia  

Ressano Garcia é um importante hub comercial e a principal ligação entre Moçambique 

e África do Sul, por onde circulam mercadorias e cargas essenciais ao comércio e à 

exportação.  

A ligação de Maputo a Ressano Garcia forma um importante corredor de transporte, 

abastecimento logístico e de exportação, sendo um motor económico, principalmente 

para toda a região Sul de Moçambique ï fazendo parte do Corredor de Transportes de 

Maputo.  

Estabelecido em 1995, o Corredor de Transportes de Maputo conecta o porto de Maputo 

a países vizinhos como África do Sul, desempenhando um papel fundamental na 

facilitação do comércio internacional, possibilitando o transporte eficiente de 

mercadorias entre os países da região e os mercados globais. Carvão, magnetite, 

açúcar e bens contentorizados constituem alguns dos principais produtos transportados 

ao longo deste corredor (UK aid; CFM, 2015).  

A ligação do Porto de Maputo à fronteira com África do Sul, em Ressano Garcia - através 

do Corredor de Transportes de Maputo - é realizada por duas vias, a via rodoviária 

(Estrada Nacional n.º 4) e ferroviária (Linha de Ressano Garcia - alvo do presente 

estudo), actualmente sujeitas a níveis elevados de tráfego tanto de mercadorias como 

de passageiros.  

Estrada Nacional n.º 4 ï Ligação rodoviária  

A Estrada Nacional n.º 4, com uma extensão aproximada de 97 km entre Maputo e 

Ressano Garcia, é uma importante via de transporte que tem verificado nos últimos anos 

um crescimento constante no número diário de camiões de carga. De acordo com os 

dados disponibilizados pela empresa responsável pela gestão da estrada, Trans African 

Concession (TRAC-Mocambique), foi registado um aumento significativo de 89 camiões 

registados em 2002 para 2.297 camiões de carga a passar diariamente pela portagem 

de Maputo (Diário Económico, 2024). 

Face níveis elevados de tráfego, esta estrada enfrenta actualmente vários desafios. A 

circulação intensa de transportes de passageiros e mercadoria (autocarros, chapas, 

carros e camiões, incluindo camiões pesados de transporte de carga) resulta 
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principalmente na perturbação da qualidade ambiente, em particular da qualidade do ar, 

e em desafios ao nível da segurança rodoviária. 

Entre as principais questões de segurança destaca-se a ocorrência de acidentes com 

camiões pesados de transporte de carga que representam um perigo para as 

comunidades locais e utilizadores da estrada.  

Linha de Ressano Garcia  ï Ligação ferroviária  

Paralelamente à Estrada Nacional n.º 4 ocorre a ligação ferroviária da linha de Ressano 

Garcia. O presente estudo é referente ao troço final da linha (mais oeste), entre Movene 

e Ressano Garcia.  

Face à previsão de aumento de movimentações de carga, existe potencial de aumentar 

a participação do transporte ferroviário por esta linha. Contudo, sendo composta por 

uma única via ferroviária no troço entre Movene e Ressano Garcia, a capacidade actual 

da linha representa um obstáculo. 

Sendo um importante meio de transporte público (de passageiros e mercadoria) viável, 

mais eficiente, seguro e que representa uma menor perturbação na qualidade do ar 

quando comparado com o transporte rodoviário, é essencial considerar o 

desenvolvimento de intervenções de reabilitação da infra-estrutura férrea com o intuito 

de expandir a sua capacidade.  
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1.4.2. Objectivos  

A implementação do Programa de Duplicação e Melhoramentos da Linha de Ressano 

Garcia permitirá aumentar a capacidade para atender às projecções de tráfego 

esperadas e à procura prevista .  

Como resultado da implementação do Programa, são esperadas as seguintes 

consequências: 

¶ Redução significativa do tráfego de camiões na Estrada Nacional transfronteiriça 

Nº 4 (EN4) que liga Maputo a África do Sul. Considerando a relevância desta 

estrada no panorama nacional, o cumprimento deste objectivo tem como 

impacto: 

- Redução da saturação da estrada; 

- Redução do número de acidentes graves rodoviários (associado à 

circulação de camiões de grande dimensão); 

- Redução da poluição atmosférica e da dispersão de partículas causada pela 

circulação de camiões de mercadorias, principalmente de carvão; 

¶ Aumento da capacidade do transporte de mercadorias por ferrovia; 

¶ Aumento da capacidade do transporte de pessoas por ferrovia; 

¶ Diminuição dos constrangimentos de circulação da ferrovia; 

¶ Redução de atravessamento das áreas metropolitanas entre Ressano Garcia e 

Maputo por camiões para aceder ao porto de Maputo; 

¶ Benefícios na circulação de passageiros na periferia da linha; 

¶ Ligação a um hub comercial importante ï Ressano Garcia ï a principal porta de 

entrada de Moçambique para África do Sul, por onde circulam mercadorias 

essenciais ao pequeno comércio, sendo um corredor de abastecimento da 

região sul de Moçambique. 

Assim, é evidente que a implementação deste projecto representa uma melhoria em 

relação ao panorama actual, representando uma alternativa de transporte público viável 

e seguro de mercadorias e de passageiros em relação ao transporte rodoviário, 

particularmente, em relação à Estrada Nacional n.º 4.  
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1.5. Âmbito e objectivos do processo de A IA 

Âmbito  

O processo de Avaliação do Impacto Ambiental (AIA) em Moçambique é regulamentado 

pelo Decreto n.º 54/2015, de 31 de Dezembro, que cria normas para a Instrução do 

Processo, o Estudo de Pré-Viabilidade Ambiental e Definição de Âmbito (EPDA), 

Termos de Referência (TdR) e o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) Completo e 

Simplificado (EAS), definindo os procedimentos e a abrangência de cada uma destas 

componentes do processo de AIA.  

Um dos objectivos principais do processo da AIA é apoiar a tomada de decisão quanto 

ao licenciamento ambiental de uma actividade proposta. Para o efeito, o primeiro passo 

do procedimento é a instrução do processo e o registo do Projecto de acordo com o 

estabelecido no Regulamento. 

Neste âmbito, o proponente do Projecto apresentou à Autoridade de AIA ï 

MAAP/DINAMC e SPA-Maputo (entidade competente para a categorização de projectos 

localizados na província de Maputo) ï a documentação de Instrução do Processo, para 

efeitos de categorização da actividade proposta no âmbito do processo de Avaliação de 

Impacto Ambiental (AIA).  

Ao abrigo da legislação moçambicana, e em conformidade com o Decreto n.º 54/2015, 

de 31 de Dezembro, a actividade foi classificada como Categoria A (Parecer N/Refª 

718/SPA/DA/630/220/2024, de 16 de Setembro, emitido pela SPA-Maputo ï Volume II-

Parte 4; Anexo I) já que envolve a instalação de uma linha férrea duplicada com 

comprimento superior a 5 km de extensão (categoria 2.1 ï infra-estruturas, alínea l) do 

Anexo II do Decreto n.º 54/2015).  

De acordo com o referido diploma, os projectos de Categoria A estão sujeitos à 

realização de um Estudo de Impacto Ambiental (EIA), precedido por um Estudo de Pré-

Viabilidade Ambiental e Definição do Âmbito (EPDA) e pela elaboração dos Termos de 

Referência (TdR) que orientam a preparação do EIA.  

Adicionalmente, em conformidade com as disposições estabelecidas no Decreto n.º 

54/2015 foi realizada uma consulta p¼blica na fase de EPDA e TdR, para ñapresentação 

do esbo­o do Estudo e recolha de coment§rios e sugest»esò das Partes Interessadas e 

Afectadas (PI&A). 
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Assim, o EPDA e respectivos TdR foram submetidos no dia 02 de Fevereiro de 2026 no 

Serviço Provincial do Ambiente de Maputo e ao Ministério da Agricultura, Ambiente e 

Pescas, tendo sido aprovados pelo MAAP a 16 de Abril de 2026 (Parecer N/Refª 

MAAP/GM-SETA/220/2025ï Volume II-Parte 4; Anexo II). 

Objectivos  

O Estudo de Impacto Ambiental tem como objectivo geral analisar a potencial 

interferência do Projecto proposto no ambiente biofísico e socioeconómico, tanto no seu 

local de implementação quanto na sua área de influência envolvente. 

Os objectivos específicos do Estudo de Impacto Ambiental são os seguintes: 

¶ Identificar e avaliar os principais impactos ambientais potenciais (negativos e 

positivos) das actividades das fases de construção e operação do programa de 

duplicação da Linha de Ressano Garcia nas suas áreas de influência directa e 

indirecta, tendo em conta as actividades previstas para cada uma destas fases; 

¶ Identificar medidas de mitigação, de gestão ambiental e de monitorização 

ambiental que: 

- Permitam minimizar os potenciais impactos negativos do Projecto, de modo 

a assegurar que este possa ser implementado com o mínimo de 

interferência negativa sobre as áreas territoriais de intervenção directa e o 

meio ambiente circundante; 

- Possam conduzir à maximização dos potenciais impactos positivos do 

Projecto, incluindo sinergias que possam existir com projectos já 

estabelecidos na área ou previstos, com o fim de incrementar os benefícios 

ao nível social e económico. 

O âmbito do Estudo de Impacto Ambiental inclui todas as acções/componentes da 

responsabilidade do projectista/construtor e proponente, necessárias à implantação e 

funcionamento geral do projecto em avaliação, e que determinam ou podem vir a 

determinar impactos ambientais (Secção 3 - Descrição do Projecto).  

As matérias estudadas no âmbito do Estudo de Impacto Ambiental têm por objectivo 

centrar a abordagem nas questões ambientais mais significativas, contribuindo para 

racionalização do tempo e dos recursos envolvidos na sua elaboração, na sua 

apreciação técnica e na tomada de decisão. 
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Foram para o efeito definidos os seguintes Estudos Especializados: 

¶ Estudo Especializado de Ecologia (Volume II-Parte 3); 

¶ Estudo Especializado de Socioeconomia (Volume II-Parte 3). 

Realizaram-se também Estudos de Base nos domínios de maior interesse para 

avaliação do projecto proposto e/ou para fornecimento de dados de base para os 

estudos especializados:  

¶ Clima e Alterações Climáticas; 

¶ Geologia e Geomorfologia; 

¶ Topografia e Solos; 

¶ Recursos Hídricos; 

¶ Ecologia; 

¶ Qualidade do Ambiente; 

¶ Ordenamento do Território e Uso do Solo; 

¶ Socioeconomia e Património Cultural. 

O âmbito geográfico da análise é definido na Secção 4 - Área de Influência do Projecto. 
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1.6. Metodologia geral e estrutura  

A metodologia geral utilizada no EIA tem como base o regulamento sobre o processo 

de Avaliação de Impacto Ambiental (Decreto n.º 54/2015, de 31 de Dezembro), assim 

como a Directiva Geral sobre a Elaboração de Estudos de Impacto Ambiental (Despacho 

Ministerial n.º 129/2006, de 19 de Julho). De forma complementar à legislação nacional, 

a análise considera igualmente os padrões internacionais.  

A metodologia desenvolvida considera as seguintes componentes: 

¶ Planeamento de actividades  ï através da realização de reuniões entre 

o consultor e o proponente, de modo a entender as especificidades do 

projecto e esclarecer questões sobre o mesmo, e de reuniões internas da 

equipa do estudo para planeamento dos trabalhos de escritório, campo e 

consultas públicas; 

¶ Desenvolvimento de e studos de base (trabalho de gabinete e de 

campo) ï caracterizado por uma revisão bibliográfica sobre o Projecto e 

a área de implementação (análise de mapas, fotografias, referências 

documentais, estudos similares e fontes de informação de entidades), e 

levantamentos de campo (envolvendo a recolha de informação sobre as 

condições in situ dos meios físico, biótico e socioeconómico e o contacto 

com as partes afectadas e/ou interessadas); 

¶ Participação Pública  ï exigido pelo regulamento sobre o Processo de 

Avaliação de Impacto Ambiental em Moçambique (Decreto n.º 54/2015, 

de 31 de Dezembro), o processo de participação público tem como intuito 

ouvir as opiniões das Partes Interessadas e Afectadas (PI&A) sobre as 

questões-chave do projecto (nomeadamente as expectativas, os anseios 

e as sensibilidades locais) e fornecer esclarecimentos sobre o projecto e 

o Estudo de Impacto Ambiental (incluindo a avaliação dos seus impactos 

positivos e negativos e as medidas de mitigação propostas). Neste 

sentido, a principal forma e envolvimento do público será através de uma 
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reunião presencial que terá lugar no posto administrativo de Ressano 

Garcia1; 

¶ Preparação do Relatório de EIA ï compilação e análise de todos os 

dados e informações recolhidas nas fases anteriores em três conjuntos 

de documentos,  

A. Sumário executivo (Resumo não técnico), com as principais questões 

abordadas no estudo, as suas conclusões e recomendações; 

B. Relatório principal (que segue a estrutura apresentada abaixo), com Plano de 

Gestão Ambiental, Estudos Especializados e Anexos; 

C. Relatório de Participação Pública. 

O presente Relatório principal de Estudo de Impacto Ambiental, segue a seguinte 

estrutura: 

¶ Secção 1 - Introdução; 

¶ Secção 2 - Quadro Legal e Normativo de Referência; 

¶ Secção 3 - Descrição do Projecto; 

¶ Secção 4 - Área de Influência do Projecto; 

¶ Secção 5 - Situação Ambiental de Referência; 

¶ Secção 6 - Envolvimento das Partes Interessadas; 

¶ Secção 7 - Mecanismo de Gestão de Queixas e Reclamações; 

¶ Secção 8 - Identificação dos potenciais impactos do projecto; 

¶ Secção 9 - Medidas de Mitigação e de Compensação; 

¶ Secção 10 - Avaliação Global; 

¶ Secção 11 - Lacunas do Conhecimento; 

¶ Secção 12 - Conclusões; 

¶ Secção 13 - Referências bibliográficas. 

  

 

 

 

1 A reunião pública será notificada através de convites formais, anúncio em jornais e divulgação através dos líderes 
comunitários da área onde se insere o projecto. Todos os comentários recebidos serão registados e apresentados no 
Relatório de Participação Pública .  
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2. Quadro Legal e Normativo de Referência  

2.1. Introdução  

O quadro legal e normativo moçambicano define os requisitos e normas para a gestão 

ambiental e social de projectos de desenvolvimento. As funções de protecção ambiental 

são desempenhadas por diferentes autoridades, tanto a nível nacional como regional.  

Nos termos da legislação aplicável, o presente projecto de duplicação da linha ferroviária 

existente deve cumprir: 

¶ Leis, regulamentos e normas ambientais e sectoriais de Moçambique; 

¶ Tratados e convenções internacionais ratificados pelo Estado, estes 

incluem tratados internacionais, convenções e protocolos relativos a 

questões como a biodiversidade e alterações climáticas.  

 

2.2. Quadro Nacional: Legislação Ambiental Moçambicana  

O projecto proposto está sujeito ao Processo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), 

nos termos da Lei do Ambiente (Lei n.º 20/97, de 1 de Outubro) e do Regulamento sobre 

o Processo de Avaliação de Impacto Ambiental (Decreto n.º 54/2015, de 31 de 

Dezembro), como requisito para a obtenção da Licença Ambiental previamente ao início 

da fase de implementação do projecto.  

A AIA é um instrumento aplicável a todas as actividades públicas ou privadas que 

possam, directa ou indirectamente, afectar o ambiente. Tanto a AIA como as actividades 

do projecto nas fases de construção e operação devem ser executadas em 

conformidade com a legislação ambiental em vigor em Moçambique.  

Adicionalmente, deve ser cumprida toda a legislação sectorial relevante, bem como as 

melhores práticas ambientais relevantes para a actividade em questão. Ao projecto 

proposto aplicam-se, pelo menos, os instrumentos de referência da legislação ambiental 

de Moçambique que se apresentam em seguida. 
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2.2.1. Lei -Quadro do Ambiente (Lei n.º 20/97, de 1 de Outubro)  

A Lei do Ambiente contém os princípios fundamentais da gestão do ambiente e dos 

recursos naturais do País, tendo prescrito como seu objecto a ñdefinição das bases 

legais para uma utilização e gestão correctas do ambiente e seus componentes, com 

vista à materialização de um sistema de desenvolvimento sustentávelò. 

Sendo aplicável a todas as actividades públicas ou privadas (que directa ou 

indirectamente possam afectar o ambiente), do previsto nesta Lei destacam-se, entre 

outros aspectos, os seguintes: 

¶ Princípio Poluidor-Pagador e Responsabilização - como princípio é 

indicada a responsabilização de quem polui ou de qualquer outra forma 

degrada o ambiente, tendo a obrigação de reparar ou compensar os 

danos daí decorrentes. 

¶ Proibição de Práticas Poluidoras Fora dos Limites Legais - não é 

permitida a produção, depósito, descarga ou emissão de substâncias 

tóxicas ou poluentes para o solo, subsolo, água ou atmosfera, fora dos 

limites legalmente admitidos, bem como quaisquer actividades que 

acelerem a degradação ambiental.  

¶ Protecção da Biodiversidade e Recursos Biológicos - são proibidas todas 

as actividades que atentem contra a conservação, reprodução, qualidade 

e quantidade dos recursos biológicos, especialmente os ameaçados de 

extinção.  

¶ Obrigatoriedade da Avaliação de Impacto Ambiental - os projectos e 

operações que possam causar impacto negativo sobre o ambiente estão 

sujeitos a uma Avaliação de Impacto Ambiental, conforme definido no 

Decreto n.º 54/2015. 

¶ Consultores Ambientais Credenciados - os estudos ambientais devem 

ser conduzidos por consultores registados e reconhecidos pelo Ministério 

competente. 

¶ Aprovação da AIA e Emissão da Licença Ambiental - a AIA deve ser 

aprovada pelo Serviço Provincial do Ambiente (SPA) da Província de 

Maputo, e pelo Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas (MAAP) / 

Direcção Nacional do Ambiente e Mudanças Climáticas (DINAMC), como 

condição para a aquisição da Licença Ambiental. 
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Assim, a Lei do Ambiente determina que a Avaliação de Impacto Ambiental é um 

instrumento que apoia na tomada de decisão e no licenciamento ambiental. 

 

2.2.2. Regulamento sobre o Processo de Avaliação de Impacto Ambiental 
(Decreto n.º 54/2015, de 31 de Dezembro)  

O Processo de Avaliação de Impacto Ambiental é actualmente regulado pelo Decreto 

n.º 54/2015, de 31 de Dezembro, que revoga o Decreto n.º 45/2004, de 29 de Setembro 

e o Decreto n.º 42/2008, de 4 de Novembro. Este Regulamento cria normas para a 

Instrução do Processo, o Estudo de Pré-Viabilidade Ambiental e Definição de Âmbito 

(EPDA) e o Estudo de Impacto Ambiental (EIA), definindo os procedimentos e a 

abrangência de cada uma destas componentes do processo de AIA. No âmbito do 

Processo de Avaliação Ambiental, o Regulamento estabelece quatro categorias de 

projectos:  

¶ Categoria A+: actividades/projectos que ñdevido ¨ sua complexidade, 

localização e/ou irreversibilidade e magnitude dos possíveis impactos, 

merecem não só um elevado nível de vigilância social e ambiental, mas 

tamb®m, o envolvimento de especialistas nos processos de AIAò - estão 

sujeitas a realização de um EIA e supervisão por Revisores Especialistas 

independentes com experiência comprovada.  

¶ Categoria A: actividades/projectos que ñafectam significativamente seres 

vivos e áreas ambientalmente sensíveis e os seus impactos são de maior 

dura­«o, intensidade, magnitude e signific©nciaò - estão sujeitas a 

realização de um EIA. 

¶ Categoria B: actividades/projectos que ñn«o afectam significativamente 

seres vivos nem áreas ambientalmente sensíveis comparativamente às 

actividades de Categoria Aò - estão sujeitas a realização de um Estudo 

Ambiental Simplificado (EAS). 

¶ Categoria C: actividades/projectos que ñprovocam impactos negativos 

negligenci§veis, insignificantes ou m²nimosò - estão sujeitas à 

apresentação de Procedimentos de Boas Práticas de Gestão Ambiental 

a serem elaborados pelo proponente do projecto e aprovados pela 

entidade que superintende a área de AIA.  
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Para os projectos de Categoria A, onde se enquadra o projecto em estudo (conforme 

decisão da SPA-Maputo, parecer de 16 de Setembro de 2024, com referência 

718/SPA/DA/630/220/2024), está prevista a realização de um Estudo de Impacto 

Ambiental completo, desenvolvido de acordo com o EPDA e respectivos TdR. 

 

2.2.3. Directiva Geral para a Realização de Estudos de Impacto Ambiental 
(Diploma Ministerial  n.º 129/2006, de 19 de Julho)  

A Directiva Geral para a Realização de Estudos de Impacto Ambiental (EIA) integra um 

conjunto de ñorientações e parâmetros globais a que deverá submeter-se a realização 

da avaliação do impacto ambiental nas diferentes áreas da actividade económica e 

socialò.  

O principal objectivo da directiva é a ñnormalização dos procedimentos e dotar os vários 

intervenientes das linhas mestras que deverão orientar a realização dos EIAò. Servindo 

como base mínima de orientação do processo de AIA, a directiva indica a respectiva 

estrutura e requisitos de informação necessários.  

Seguindo o formato e estrutura geral apresentado no diploma ministerial, o presente 

documento corresponde ao relatório principal, um de três conjuntos de documentos 

elaborados no âmbito do EIA. 

 

2.2.4. Directiva Geral para a Participação Pública no Processo de Avaliação de 
Impacto Ambiental (Diploma Ministerial n.º 130/2006, de 19 de Julho)  

A AIA abrange os Processos de Participação Pública (conforme Diploma Ministerial 

n.º 130/2006, de 19 de Julho) que incluem a participação de todas as Partes 

Interessadas e Afectadas (PI&A), incluindo entidades governamentais e não-

governamentais que desenvolvem ou queiram desenvolver actividades na área de 

estudo. 

O processo de participação pública tem assim como principal objectivo assegurar que 

as PI&Aôs sejam informadas sobre o projecto e tenham oportunidade de expor as suas 

preocupações e expectativas e fazer recomendações durante todo o processo de 

avaliação de impacto ambiental.  
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Para projectos de Categoria A, a Consulta Pública é um processo de realização 

obrigatória, devendo ser conduzida em conformidade com o estabelecido nesta 

Directiva. Os procedimentos de Participação Pública definidos ao abrigo do Diploma 

Ministerial nº 130/2006 de 19 de Julho estão orientados para um modelo baseado em 

reuniões de Consulta Pública, a serem realizadas nas várias fases do processo de AIA 

(para projectos de Categoria A, as fases em questão são as de EPDA e EIA). Este 

instrumento legal não determina o número de reuniões a realizar, nem a altura em que 

estas devem ser realizadas. 

Neste sentido, e em conformidade com as disposições estabelecidas no Decreto n.º 

54/2015, foi realizada a consulta pública na fase de EPDA e TdR, no dia 11 de Dezembro 

de 2025, na estação ferroviária de Ressano Garcia. 

 

2.2.5. Regulamento sobre o Processo de Auditoria Ambiental ( Decreto nº 
45/2024 de 26 de Junho ) 

O regulamento estabelece ñprincípios e normas que devem nortear o exercício da 

auditoria ambiental no ordenamento jur²dico nacionalò, a que estão sujeitas todas as 

actividades públicas ou privadas que, durante a implementação possam, directa ou 

indirectamente, ter impacto no ambiente.  

De acordo com o regulamento, a auditoria ambiental deve ser vista como um 

ñinstrumento de gest«o de avalia­«o sistem§ticaò, com o objectivo de controlar e 

proteger o ambiente.  

O regulamento estabelece o dever de colaboração por parte dos responsáveis pela 

entidade a auditar, determinando que os seus responsáveis devem criar condições para 

que seja prestada toda a colaboração necessária para que os auditores possam 

desempenhar adequadamente as suas tarefas, especialmente no que concerne ao 

fornecimento de documentação e informação solicitadas, bem como ao acesso às 

instalações e locais sujeitos a auditoria.  
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2.2.6. Regulamento sobre a Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos (Decreto n.º 
94/2014, de 31 de Dezembro ) 

Este regulamento aplica-se a todas as pessoas singulares ou colectivas, públicas ou 

privadas envolvidas na produção e gestão de resíduos sólidos urbanos, resíduos 

industriais e hospitalares equiparados aos urbanos e estabelece as regras de gestão 

dos resíduos sólidos urbanos em Moçambique. Este regulamento não se aplica à gestão 

de resíduos industriais perigosos, biomédicos, radioactivos; emissões e descargas de 

efluentes, águas residuais, outros resíduos sujeitos a regulamentação específica.  

Define os princípios gerais para a gestão de resíduos, as obrigações das entidades 

produtoras e gestoras de resíduos e estabelece regras para a recolha, movimentação, 

acondicionamento, tratamento e valorização de resíduos. Define ainda, entre demais 

aspectos, as infracções e respectivas sanções decorrentes do incumprimento do 

estabelecido.  

 

2.2.7. Regulamento sobre Padrões de Qualidade Ambiental e de Emissão de 
Efluentes (Decreto nº 18/2004, de 2 de Junho; revisto pelo Decreto n.º 67/2010, 
de 31 de Dezembro)  

O objectivo do presente diploma é garantir o controlo e a fiscalização da qualidade do 

ambiente, bem como o controlo e manutenção dos níveis admissíveis de concentração 

de poluentes nos componentes ambientais, sendo aplicável a todas actividades públicas 

ou privadas que directa ou indirectamente possam influir no ambiente.  

Neste diploma são estabelecidos os parâmetros para a manutenção da qualidade do ar 

de modo que não provoque impactos significativos para a saúde pública, incluindo os 

valores limite de emissão para fontes móveis ï veículos pesados e ligeiros (referidos no 

seu Anexo II).  

Adicionalmente, o regulamento proíbe o depósito no solo de substâncias nocivas (fora 

dos limites estabelecidos), que possam levar a degradação do meio, bem como o 

exercício de actividades que possam igualmente contribuir/resultar na degradação dos 

solos.  

Existindo necessidade de proceder à revisão e actualização dos padrões de qualidade 

ambiental e à revisão das taxas e multas aplicáveis, ao abrigo do disposto no artigo 33 
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da Lei do Ambiente, conjugado com o artigo 6 do Decreto n.º 18/2004, de 2 de Junho, 

o Conselho de Ministros, aprovou o regulamento supracitado. 

Este regulamento tem como objectivo definir os parâmetros para a avaliação da 

qualidade do ar, água e solos, bem como os limites para emissões de ruído.  

 

2.3. Legislação sectorial relevante para a actividade proposta  

Para além dos documentos normativos legais de referência acima mencionados, para o 

presente processo de EIA o Quadro 3 apresenta outros documentos normativos e legais 

utilizados e considerados relevantes.  

Quadro 3 ï Documentos normativos e legais de referência  para o EIA  

Instrumento legal  Objectivo  

Ambiente  

Lei de Águas  ï Lei n.º 16/91 de 3 de 
Agosto 

Estabelece o regime jurídico dos recursos hídricos em 
Moçambique, definindo os princípios de gestão, 
utilização e protecção das águas superficiais e 
subterrâneas, bem como o regime de licenciamento 
para captação e descarga de águas. 

Plano Nacional de Recursos 
Hídricos  ï Resolução n.º 11/2019, 12 
de Março 

Define a estratégia nacional para a gestão integrada 
dos recursos hídricos, estabelecendo prioridades para 
o uso sustentável da água e para a protecção das 
bacias hidrográficas. 

Regulamento sobre gestão de 
resíduos perigosos  ï Decreto n.º 
83/2014 de 31 de Dezembro 

Estabelece normas e procedimentos para garantir a 
gestão correcta de resíduos perigosos que resultam da 
implementação de actividades humanas e de 
processos industriais cujo impacto se reflecte na 
saúde pública e no meio ambiente. 

Regulamento Ambiental para 
Actividade Mineira ï Decreto n.º 
26/2004, de 20 de Agosto 

Define normas ambientais para prevenir, controlar, 
mitigar, reabilitar e compensar os efeitos adversos que 
a actividade mineira possa ter sobre o ambiente. 

Conservação/  Floresta  

Lei da Conservação  ï Lei n.º 16/2014, 
de 20 de Junho, alterada e republicada 
pela Lei n.º 5/2017, de 11 de Maio 

Estabelece normas e princípios básicos sobre a 
protecção, conservação, restauração e utilização 
sustentável da biodiversidade em todo o território 
nacional. 

Regulamento da Lei de Conservação  
ï Decreto n.º 89/2017, de 29 de 
Dezembro 

Regulamenta a Lei da Conservação estabelecendo 
princípios e normas, especialmente nas áreas de 
conservação. 

Regulamento para o controlo de 
espécies exóticas e invasivas  ï 
Decreto nº 25/2008, de 1 de Julho 

Estabelece medidas para o controle de importação e 
transporte de espécies invasoras, contribuindo assim 
para a preservação de espécies nativas ameaçadas. 
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Instrumento legal  Objectivo  

Directiva sobre Contrabalanços da 
Biodiversidade  ï Diploma Ministerial 
55/2022 de 19 de Maio 

Estabelece princípios, metodologias, requisitos e 
procedimentos para a correcta implementação dos 
Contrabalanços da Biodiversidade integrados nos 
processos de avaliação do impacto ambiental, ao 
abrigo do artigo 2 do Decreto n.º 54/2015, de 31 de 
Dezembro. 

Território  

Lei de Terras  ï Lei n.º 19/97, de 1 de 
Outubro 

Estabelece os termos em que se opera a constituição, 
exercício, modificação e extinção do direito de uso e 
aproveitamento da terra.  

Regulamento da Lei de Terras  ï 
Decreto n.º 66/1998, 8 de Dezembro 

Aprova as normas para o uso e aproveitamento da 
terra, que é propriedade do Estado. 

Lei do Ordenamento do Território 
(LOT) ï Lei n.º 19/2007, de 18 de Julho 

Define os princípios e instrumentos de planeamento 
territorial para assegurar o uso racional do território e 
dos recursos naturais. 

Regulamento da LOT ï Decreto n.º 
23/08, de 1 de Julho 

Regulamenta os instrumentos de planeamento 
territorial a nível nacional, provincial, distrital e 
municipal. 

Plano Nacional de Desenvolvimento 
Territorial  ï Resolução n.º 7/2021, de 
28 de Dezembro 

Aprova o Plano Nacional de Desenvolvimento 
Territorial e o respectivo Plano de Acção. 

Lei sobre o Património Cultural  ï Lei 
nº. 10/88, de 22 de Dezembro 

Regulamenta os instrumentos de planeamento 
territorial a nível nacional, provincial, distrital e 
municipal. 

Directiva Técnica do Processo de 
Elaboração e Implementação dos 
Planos de Reassentamento  ï 
Diploma Ministerial n.º 156/2014, 19 de 
Setembro 

Define princípios e procedimentos para 
reassentamento de populações afectadas por 
projectos de desenvolvimento, garantindo 
compensação justa e restabelecimento de meios de 
vida. 

Regulamento sobre o Processo de 
Reassentamento Resultante de 
Actividades Económicas  - Decreto n.º 
31/2012, de 8 de Agosto 

Define orientações técnicas para elaboração e 
implementação de planos de reassentamento no 
âmbito de projectos de desenvolvimento. 

Trabalho e Segurança  

Lei do Trabalho  ï Lei n.º 13/2023, de 
25 de Agosto 

A presente Lei define os princípios gerais e o regime 
jurídico aplicável às relações individuais e de trabalho 
subordinado, prestado por conta de outrem e mediante 
remuneração. 
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2.4. Normas e Orientações Internacionais  

Como forma complementar à conformidade com a legislação nacional aplicável ao 

processo de Avaliação de Impacto Ambiental, o presente EIA considera normas e 

orientações internacionais reconhecidas.  

Estas directrizes funcionam como referenciais complementares de boas práticas 

internacionais ambientais e sociais para a implementação de projectos, contribuindo 

para a melhoria da gestão ambiental e social, o reforço da qualidade técnica da 

avaliação e para a gestão adequada dos riscos ambientais e sociais durante as fases 

de concepção (desenho preliminar), construção e operação do Projecto. 

 

2.4.1. Normas Ambientais e Sociais do Banco Mundial  

O Quadro Ambiental e Social do Banco Mundial estabelece um conjunto abrangente de 

políticas que orientam o Banco Mundial e as entidades envolvidas na gestão dos riscos 

ambientais e sociais no financiamento de projectos de investimento. 

As Normas Ambientais e Sociais (NAS) são consideradas como referências técnicas 

complementares, por representarem boas práticas internacionalmente reconhecidas na 

identificação, avaliação e mitigação de riscos socioambientais.  

As Normas Ambientais e Sociais (NAS) do Banco Mundial são: 

¶ NAS 1: Avaliação e Gestão de Riscos e Impactos Socioambientais; 

¶ NAS 2: Mão de Obra e Condições de Trabalho; 

¶ NAS 3: Eficiência de Recursos e Prevenção e Gestão da Poluição; 

¶ NAS 4: Saúde e Segurança Comunitárias; 

¶ NAS 5: Aquisição de Terras, Restrições ao Uso de Terras e Reassentamento 

Involuntário; 

¶ NAS 6: Conservação da Biodiversidade e Gestão Sustentável de Recursos 

Naturais Vivos; 

¶ NAS 7: Povos Indígenas/ Comunidades Locais Tradicionais Historicamente 

Desfavorecidas da África Subsaariana; 

¶ NAS 8: Património Cultural; 

¶ NAS 9: Intermediários financeiros; 
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¶ NAS 10: Envolvimentos das Partes Interessadas e Divulgação de 

Informações. 

 

2.4.2. Padrões de Desempenho da IFC  

Os Padrões de Desempenho da Corporação Financeira Internacional (IFC - 

International Finance Corporation) constituem o principal referencial técnico utilizado por 

instituições financeiras privadas internacionais. 

Estes padrões são direccionados aos clientes, oferecendo orientações sobre como 

identificar riscos e impactos, e foram concebidos para ajudar a evitá-los, mitigá-los e 

geri-los como parte de uma abordagem empresarial sustentável, incluindo a gestão das 

partes interessadas e as obrigações de divulgação por parte do cliente em relação às 

actividades ao nível do Projecto (IFC, 2012). 

Os Padrões de Desempenho (PD) da IFC são: 

¶ PD 1: Avaliação e Gestão dos Riscos e Impactos Socioambientais; 

¶ PD 2: Condições de Emprego e Trabalho; 

¶ PD 3: Eficiência de Recursos e Prevenção da Poluição; 

¶ PD 4: Saúde e Segurança da Comunidade; 

¶ PD 5: Aquisição de Terra e Reassentamento Involuntário; 

¶ PD 6: Conservação da Biodiversidade e Gestão Sustentável de Recursos 

Naturais Vivos; 

¶ PD 7: Povos Indígenas; 

¶ PD 8: Património Cultural. 
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2.4.3. Princípios do Equador  

Os Princípios do Equador (Equator Principles ï EP) destinam-se a servir de base e 

enquadramento comuns para as instituições financeiras identificarem, avaliarem e 

gerirem riscos ambientais e sociais quando financiam projectos. 

Os Princípios do Equador considerados são: 

¶ Princípio 1: Análise e Categorização; 

¶ Princípio 2: Avaliação Socioambiental; 

¶ Princípio 3: Padrões Socioambientais Aplicáveis; 

¶ Princípio 4: Sistema de Gestão Socioambiental e Plano de Acção dos 

Princípios do Equador; 

¶ Princípio 5: Envolvimento das Partes Interessadas; 

¶ Princípio 6: Mecanismo de Reclamação; 

¶ Princípio 7: Análise Independente; 

¶ Princípio 8: Cláusulas Contratuais; 

¶ Princípio 9: Monitorização e Relatórios Independentes; 

¶ Princípio 10: Divulgação de Informações e Transparência. 
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3. Descrição do Projecto  

3.1. Enquadramento Geográfico  

O presente estudo considera o traçado da linha férrea de Movene a Ressano Garcia, 

estando enquadrado no Posto Administrativo (PA) de Ressano Garcia, distrito de 

Moamba, província de Maputo. Para compreender o enquadramento geográfico do 

Projecto, respectivas estações envolvidas e, portanto, a área de estudo, apresenta-se a 

Figura 1.  

 

Figura 1 ï Enquadramento geográfico do Projecto  
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Figura 2 ï Vistas para a á rea de implementação do Projecto  

 

  



Contrato Nº 23/UGEA -Central/2023  

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA O 
PROJECTO DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA LINHA DE RESSANO 
GARCIA ï FASE 2 

PARTE II - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL  

Volume II - Relatório Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Relatório Principal  

 

 

t22092/00   Programa de Duplicação da Linha de Ressano Garcia ï Estudos Ambientais 27 

 Relatório Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Relatório Principal  

3.2. Uso actual da terra na área da actividade e direitos de uso  

O Programa de Duplicação da Linha de Ressano Garcia, Fase 2 (de Movene a Ressano 

Garcia), pretende a melhoria das infra-estruturas ferroviárias existentes e a duplicação 

da linha a sul da linha actualmente em funcionamento.  

O projecto considera os trabalhos de reabilitação e expansão numa infra-estrutura 

ferroviária de interesse público a serem desenvolvidos na zona de protecção parcial de 

50 metros, definida de acordo com o artigo 8, alínea f) do Capítulo II da Lei de Terras 

(Lei n.º 19/1997 de 1 de Outubro) como - ños terrenos ocupados pelas linhas f®rreas de 

interesse público e pelas respectivas estações, com uma faixa confinante de 50 metros 

de cada lado da viaò. 

O projecto desenvolve-se directamente sobre a infra-estrutura ferroviária existente. Os 

trabalhos de duplicação, sendo realizados dentro da actual zona de protecção parcial 

do caminho de ferro, desenvolvem-se numa área actualmente com diferentes 

ocupações, nomeadamente áreas construídas (junto às estações ferroviárias, 

principalmente na zona de Ressano Garcia), e áreas de cobertura arbustiva e de 

pradaria (alteradas e adaptadas à actividade antropogénica).  

No que se refere ao direito de uso e aproveitamento de terra, o projecto está a cargo da 

empresa pública CFM - Portos e Caminhos de Ferro de Moçambique E.P, designada no 

Decreto n.º 40/94 de 13 de Setembro, onde de acordo com o artigo 18 (Património) 

alínea 6: ñ£ permitida, nos termos da lei a expropria­«o de im·veis bem como a 

constituição de zonas de protecção parcial, conforme estatuído na lei, indispensáveis à 

instalação, protecção e conservação das infra-estruturas e equipamentos da rede 

ferroviária e portu§ria da empresaò.  
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3.3. Descrição Geral do Projecto  

O Programa de Duplicação e Melhoramentos da Linha de Ressano Garcia - Fase 2 (de 

Movene a Ressano Garcia) encontra-se actualmente na fase de concepção (desenho 

preliminar). Os principais elementos e trabalhos relacionados com o Projecto (e na 

sequência dos estudos preliminares de engenharia) são resumidos de seguida. 

 

3.3.1. Infra -estruturas do Projecto  

O Projecto envolve as seguintes infra-estruturas (MZBETAR, 2024): 

A. 2 linhas ferroviárias: 

¶ Linha existente com aproximadamente 18,5 km de comprimento total, 

onde serão desenvolvidos trabalhos de melhoria; 

¶ Linha a construir duplicada para sul da linha existente com 

aproximadamente 17,6 km de extensão; 

¶ Distância entre eixos de via em via dupla - 4,70 m; 

¶ A nova via será desviada da linha existente nos seguintes troços: 

- k77+800-k80+200 - para evitar galgamentos em situações de cheia no 

Rio Incomáti; 

- k81+200-k81+600 - para permitir a construção da nova obra de arte com 

aproveitamento da ponte existente; 

- A partir do k85+600 para que o traçado fique preparado para acomodar 

a plataforma ferroviária prevista para a estação de Ressano Garcia. 

B. 4 Estações/apeadeiros - Movene, Chanculo, Incomáti e Ressano Garcia, 

¶ Em Ressano Garcia: 

- a plataforma ferroviária deverá acomodar 5 linhas com cerca de 1.600 

metros de extensão; 

- o cais existente deverá ter um comprimento total de, aproximadamente, 

350 metros. 

C. Obras de Arte 

¶ Intervenção em 13 pontes; 

¶ Reconstrução de 47 passagens hidráulicas; 

Adicionalmente, o projecto envolve passagens de níveis, sendo comum que nestes 

locais a passagem seja garantida por nivelamento directo.  
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3.3.2. Características gerais da linha existente  

Com uma extensão de aproximadamente 18,5 km, dos quais cerca de 72% são em recta 

e 28% em curva, o traçado da linha ferroviária actualmente existente apresenta as 

características gerais abaixo descritas (MZBETAR, 2024). 

¶ Movene  (k69+800) - Chanculo (k76+000) : desenvolve-se em zonas 

planas e de baixo-relevo, com linhas de água pouco encaixadas. Nas 

proximidades da linha actual, os cortes são de pequena altura, e 

pontualmente regista-se o aparecimento de afloramentos rochosos a 

pequena profundidade.  

¶ Chanculo (k76+000) - Ressano Garcia  (k88+300): desenvolve-se em 

zonas acidentadas/montanhosas, com vales encaixados. Os terrenos são 

rochosos, sendo comum a existência de afloramentos visíveis. Ao longo 

da linha, e em especial na chegada a Ressano, os cortes da linha actual 

são muito verticais e mostram a rocha a toda a altura. 

¶ A partir do k78+650:  a linha segue ao longo da margem do Rio Incomáti 

(lado Norte). Em situação de cheia extrema no Rio Incomáti, 

pontualmente, verificam-se galgamentos da linha, sendo exemplo a 

situação que se registou em Fevereiro de 2023 entre os k78+000 e 

k80+000 (Figura 3). 

  
Fonte: CFM (2023). 

Figura 3 ï Galgamentos da linha devido a cheia no Rio Incomáti (Fevereiro  2023) 

Actualmente a via-férrea existente é maioritariamente de linha simples, com excepção 

da zona das estações/apeadeiros onde existem vias de resguardo que permitem 
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cruzamentos. Com a duplicação da linha ferroviária, em Chanculo e Incomáti a actual 

linha de resguardo será convertida como a 2ª via, não sendo necessário proceder à 

execução de uma nova linha de resguardo nestes apeadeiros.  

De um modo geral a via apresenta boas condições para a circulação ferroviária. Contudo 

foram registados problemas pontuais na linha associados a desalinhamentos do carril, 

danos na infra-estrutura, entre outros (MZBETAR, 2024).  

Adicionalmente, o traçado apresenta passagens de nível, sendo comum que nestes 

locais a passagem é garantida por nivelamento directo do terreno.  

Como obras de arte destacam-se a existência de pontes e passagens hidráulicas 

apresentadas na secção 3.3.5, Obras de arte. 

 

3.3.3. Características da nova linha  

A nova linha ferroviária projectada no troço Movene-Ressano Garcia, com uma extensão 

total de cerca de 17,6 km, será implantada, de um modo geral, paralelamente à via 

existente, seguindo as características do traçado actual. A duplicação será realizada do 

lado sul, mantendo uma distância constante de 4,7 metros entre os eixos das duas vias, 

e considerando uma largura da plataforma ferroviária de, aproximadamente, 5 a 6 

metros (perfil do desenho técnico na Figura 4). 

Por forma a garantir adequada drenagem e considerando a informação disponível 

relativa aos galgamentos da linha por parte do Rio Incomáti, foi definida a cota z = 100 

m como cota mínima para a implementação da ferrovia.  

Paralelamente à nova linha, e também do lado sul, desenvolver-se-á um caminho de 

serviço não pavimentado com 4 m de largura, destinado a garantir o acesso operacional 

à via. Entre a plataforma ferroviária e o caminho de serviço será implementado uma vala 

de drenagem longitudinal (de secção trapezoidal com uma altura e base de 0,60 m), 

responsável por encaminhar adequadamente as águas pluviais. 

Adicionalmente, as passagens de nível existentes serão alargadas para acomodar as 

duas vias.  
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Embora, de forma geral, a nova linha acompanhe a ferrovia existente, existem três 

troços onde o traçado será ajustado - descritos no Quadro 4.  

Quadro 4 ï Ajustes ao traçado  

Troço  Tipo de Ajuste  Finalidade Principal  

k77+700 

k80+200 

Subida de rasante para 

a cota z=100 m 

(perfil do desenho 

técnico na Figura 5) 

¶ Evitar galgamentos em situação de cheia no Rio 

Incomáti - uma vez que este troço é susceptível a 

inundações quando o rio se encontra em cheia, caso 

que ocorreu em Fevereiro de 2023. 

k81+200 

k81+600 

Desvio pontual da linha 

(perfil do desenho 

técnico na Figura 6)  

¶ Permitir a construção da nova obra de arte ao 

k81+340 com aproveitamento de uma ponte existente.  

A partir do 

k85+600 

Afastamento e 

realinhamento 

(perfil do desenho 

técnico na Figura 5) 

¶ Preparar a via de forma a que o traçado e directriz da 

linha férrea esteja preparado para acomodar até 5 

linhas com 1.600 m uteis na estação de Ressano 

Garcia; 

¶ Preparar a ferrovia para uma ligação futura a uma 

solução de traçado considerando a concretização do 

projecto da barragem Moamba-Major ï refere-se que 

a partir do k86+140 e até à Estação de Ressano 

Garcia, o traçado projectado considera as cotas da 

futura Albufeira da Barragem Moamba-Major estando, 

por isso, salvaguardado. 

Fonte: (MZBETAR, 2024). 

 
Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 4 ï Secção transversal tipo  da v ia existente a duplicar  
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Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 5 ï Secção transversal tipo da nova via dupla entre k77+600 -k80+200 e k85+600-

86+650 

 
Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 6 ï Secção transversal tipo da v ia única entre o k81+200-81+600 
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3.3.4. Estações e Apeadeiros  

Ao longo do traçado, entre Movene e Ressano Garcia existem quatro (4) estações / 

apeadeiros com via de resguardo (de comprimento variável entre si) e com instalações, 

de um modo geral, simples ou inexistentes (sendo a estação de Ressano Garcia uma 

excepção).  O Quadro 5 apresenta uma breve descrição de cada estação. 

Quadro 5 ï Estações existentes  

Estação  2 Descrição  

Movene  

aproximadamente ao k69+800 

¶ Edifício principal em boas condições, com sistema de vídeo 

vigilância e de telecomunicações (Figura 7). 

Chanculo  

aproximadamente ao k76+000 

¶ Edifícios na zona da estação/apeadeiro devolutos, sem 

utilização, em avançado estado de degradação (Figura 9-A).  

Incom áti  

aproximadamente ao k80+400 

¶ Edifícios na zona da estação/apeadeiro devolutos, sem 

utilização, em avançado estado de degradação (Figura 9-B).  

Ressano Garci a 

aproximadamente ao k88+300 

(estação final antes da fronteira 

com a África do Sul) 

¶ Infra-estruturas em pleno funcionamento (Figura 8);  

¶ Possuí um pátio ferroviário com um feixe com oito linhas 

paralelas; 

¶ A plataforma tem largura máxima de 110 m para além do 

edifício da estação, na direcção do rio (lado norte); 

¶ Lado norte da Plataforma - nesta zona e junto ao rio, foi 

constru²do um ñporto secoò para transfer°ncia de graneis. Os 

taludes de aterro do lado rio encontram-se, em grande parte, 

revestidos por pedra argamassa, contudo, esta estrutura de 

protecção encontra-se parcialmente danificada; 

¶ Lado sul da Plataforma - tem densa ocupação urbana. 

Fonte: (MZBETAR, 2024). 

 

 

 

2 Adicionalmente, no troço entre Movene e Ressano Garcia existe o apeadeiro de Mussoni, localizado aproximadamente 
ao k84+260, entre Incomáti e Ressano. Contudo, este apeadeiro não apresenta infra-estruturas operacionais nem 
elementos físicos relevantes, pelo que não é considerado no âmbito do presente estudo. 
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Figura 7 ï Estação ferroviária de Movene  

 

Figura 8 ï Estação ferroviária de Ressano Garcia  
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Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 9 ï Apeadeiros de Chanculo (A) e Incomáti (B)  

No âmbito do Projecto, a estação de Ressano Garcia será intervencionada 

considerando: 

¶ A alteração do triângulo de inversão e extensão do cais de passageiros 

existente (actualmente com uma extensão de 80 metros) para atingir um 

comprimento total de aproximadamente 300 ou 350 metros (Figura 10); 

¶ A construção de uma plataforma ferroviária com largura suficiente para 

acomodar até 5 vias e com extensão de 1.600 metros (tendo actualmente 

uma extensão aproximada de 800 metros) (Figura 11). 

 
Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 10 ï Extensão do Cais de passageiros e Intervenção no Triângulo  de inversão  

 A 

Nova linha no 
triângulo de inversão 

 B 
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Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 11 ï Layout do p rojecto previsto para a estação de Ressano Garcia  
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3.3.5. Obras de arte  

3.3.5.1. Pontes  

Entre Movene e Ressano Garcia ocorrem 13 pontes identificadas no Quadro 6. 

Quadro 6 ï Pontes existentes  

Localização das Pontes  Descrição  

6 Obras de Arte: 

k71+600; k79+900; k83+300; 

k83+800; k85+000; k86+200 

¶ Estruturas metálicas de vãos com apoios nas 

extremidades (em alvenaria de pedra). 

¶ Apresentam indícios de degradação, incluindo corrosão 

(no caso das estruturas metálicas) e fissuras (no caso 

dos apoio em alvenaria de pedra). 

3 Obras de Arte: 

k74+100; k78+650; k81+340 

¶ Estruturas com tabuleiros metálicos e apoios em betão 

armado (encontros e pilares). 

¶ Apresentam bom estado de conservação podendo ser 

reaproveitadas, sendo apenas necessários trabalhos de 

manutenção geral. 

2 Obras de Arte: 

k77+600; k78+400 

¶ Estruturas de pequena dimenção com cerca de 4 metros 

de vão que funcionam como Passagens Hidráulicas;  

¶ Apresentam mau estado de conservação, com sinais de 

degradação. 

2 Obras de Arte: 

k86+700; k87+600 

¶ A obra ao k86+700 é constituída por um vão em estrutura 

metálica de vão simplesmente apoiado (sendo os apoios 

em alvenaria de pedra).  

¶ A obra ao k87+600, é constituída por um pórtico em 

betão armado, tendo o tabuleiro duas vigas. 

¶ Apresentam mau estado de conservação, com sinais de 

degradação.  

Fonte: (MZBETAR, 2023). 

No âmbito do Projecto, as intervenções nas pontes consideram a duplicação da linha e 

o aumento de capacidade de carga (exemplo de planta superior e corte longitudinal 

apresentado na Figura 12). Prevê-se que a extensão total do traçado a ser desenvolvido 

em pontes seja de cerca de 270 metros.  



Contrato Nº 23/UGEA -Central/2023  

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA O 
PROJECTO DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA LINHA DE RESSANO 
GARCIA ï FASE 2 

PARTE II - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL  

Volume II - Relatório Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Relatório Principal  

 

 

38 t22092/00 Programa de Duplicação da Linha de Ressano Garcia ï Estudos Ambientais 

Relatório Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Relatório Principal  

 

 
Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 12 ï Exemplo de planta superior (A) e corte longitudinal (B) de ponte  ao k83+800 

  

 A 

B 
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3.3.5.2. Passagens hidráulicas  

Entre Movene e Ressano Garcia foram identificadas 47 passagens hidráulicas, incluindo 

um aqueduto em alvenaria de pedra em arco, com cerca de 4m de abertura (k84+310; 

Figura 13-B). 

As passagens hidráulicas existentes no traçado são, de um modo geral, obras antigas 

com sinais de degradação e de problemas de obstrução, perturbando o escoamento da 

água. Entre os sinais de degradação existentes destaca-se a erosão das bocas 

(nomeadamente na passagem hidráulica ao k84+205; Figura 13-A) que podem 

comprometer a estabilidade do conjunto, e promover ravinamentos dos taludes com 

assentamento da plataforma de via. Como tal, no âmbito do Projecto, os estudos 

preliminares de engenharia consideram a necessidade de substituição integral das 

passagens hidráulicas existentes. 

  
Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 13 ï Passagens hidráulicas existente s ao k84+205 (A) e k84+310 (B) 

 

3.3.6. Outras infra -estruturas - Gasoduto SASOL  

Aproximadamente ao k84+000, o traçado da linha férrea atravessa um gasoduto da 

SASOL à mesma cota que a linha actualmente existente. Para evitar influência do 

Projecto sobre esta infra-estrutura, está prevista a construção de uma laje sobre o 

gasoduto para degradação de cargas, não se prevendo que o Projecto tenha 

interferência nesta infra-estrutura. 

A localização aproximada do gasoduto é apresentada no Mapa de Enquadramento do 

Projecto (Volume II-Parte 3; Anexo III). 

 A  B 



Contrato Nº 23/UGEA -Central/2023  

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA O 
PROJECTO DE DUPLICAÇÃO E MELHORAMENTO DA LINHA DE RESSANO 
GARCIA ï FASE 2 

PARTE II - ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL  

Volume II - Relatório Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Relatório Principal  

 

 

40 t22092/00 Programa de Duplicação da Linha de Ressano Garcia ï Estudos Ambientais 

Relatório Estudo de Impacto Ambiental (EIA) ï Relatório Principal  

3.4. Fase de Construção  

A fase de construção do Programa de Duplicação e Melhoramentos da Linha de 

Ressano Garcia compreende um conjunto de actividades necessárias aumentar a 

capacidade da linha actualmente existente. Estas actividades serão conduzidas de 

forma faseada ao longo do corredor ferroviário, assegurando simultaneamente a 

continuidade da operação na linha em exploração. 

A)  Principais actividades  

O Programa de Duplicação e Melhoramentos da Linha de Ressano Garcia (entre 

Movene e Ressano Garcia) compreende como principais actividades: 

¶ Melhoramentos pontuais da linha existente; 

¶ Construção de uma nova linha principal, paralela à linha existente, 

localizada a sul; 

¶ Realinhamento do traçado em três troços da ferrovia; 

¶ Construção de uma plataforma ferroviária em Ressano Garcia com 

largura suficiente para acomodar até 5 vias e extensão para acomodar 

comboios com 1.600 metros; 

¶ Intervenção em 13 pontes para permitir a duplicação e o aumento da 

capacidade de carga; 

¶ Alteração do triângulo de inversão e extensão do cais de passageiros 

existente na Estação de Ressano Garcia; 

¶ Reabilitação do sistema de drenagem ï substituição das passagens 

hidráulicas existentes e construção de uma vala de drenagem; 

¶ Construção de uma via de serviço com 4 metros de largura; 

¶ Melhoria e duplicação das passagens de nível; 

¶ Melhoramento da Sinalização Ferroviária. 

No âmbito destas actividades será ainda necessário proceder-se à instalação e 

funcionamento de estaleiros e de outras infra-estruturas de apoio à obra, mobilização 

de trabalhadores e mobilização de materiais e equipamentos e proceder-se a trabalhos 

de escavação e aterro com necessidade de extracção de material rochoso e desmonte 

de rocha (com recurso a explosivos).  
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B) Estradas de Acesso  

O acesso às frentes de trabalho será efectuado predominantemente através da linha 

ferroviária existente. Para suporte adicional às operações de construção, a nova via de 

serviço, paralela à linha projectada, funcionará também como acesso operacional ao 

longo do corredor. 

Pontualmente, poderá ser necessário estabelecer vias de acesso temporárias, 

principalmente para os troços de ajuste ao traçado. Essas vias de serviço são de 

natureza provisória e servem para facilitar a movimentação de equipamentos, materiais 

e pessoal durante as actividades de construção. Normalmente, são intervenções de 

baixo custo que envolvem terraplenagem mínima, muitas vezes realizadas através do 

nivelamento e compactação do solo existente. 

C)  Estaleiros  

Considerando a natureza dos trabalhos de construção, prevê-se a instalação de 

estaleiros e instalações provisórias móveis ao longo do traçado, permitindo a 

aproximação dos recursos às frentes de trabalho e evitando, sempre que possível, a 

abertura de novos acessos ou a criação de clareiras adicionais. 

Cada estaleiro será constituído por um conjunto de instalações, equipamentos e áreas 

temporárias organizadas para garantir o suporte logístico, administrativo, operacional e 

de segurança necessário à execução da obra. Estas áreas poderão incluir zonas de 

armazenamento de materiais, oficinas de manutenção, áreas administrativas, 

instalações sanitárias, parques de máquinas e espaços de apoio aos trabalhadores. 

A Figura 14 apresenta um exemplo de estaleiro estabelecido durante os trabalhos de 

construção da Fase 1 (Matola Gare ï Secongene) do Programa de Duplicação da Linha 

de Ressano Garcia. 
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Figura 14 ï Exemplo de estaleiro existente no âmbito da Fase 1 do Projecto  

D)  Recursos humanos e logísticos  

A fase de construção implicará a mobilização de recursos humanos (em número que 

será definido em fase posterior de Projecto) e logísticos que incluem uma gama de 

pessoal qualificado, equipamento e sistemas de apoio: 

¶ Pessoal administrativo e de gestão de projectos; 

¶ Pessoal técnico e de engenharia; 

¶ Mão de obra de construção; 

¶ Equipamento e maquinaria de construção (incluindo retroescavadoras, pás 

carregadoras, camiões e compressores de ar); 

¶ Fornecimento e armazenamento de materiais; 

¶ Frota de veículos para transporte de pessoal e mobilidade no local; 

¶ Instalações móveis (incluindo instalações sanitárias); 

¶ Abastecimento de energia e água: 

- Geradores e redes eléctricas temporárias; 

- Sistemas de abastecimento de água para construção e uso doméstico. 

Estes recursos contribuirão para a execução eficiente dos trabalhos, devendo operar 

em conformidade com as normas de segurança aplicáveis. 
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E) Movimentação de terras  

Os trabalhos de movimentação de terras estão principalmente associados à construção 

da nova linha férrea e das infra-estruturas associadas, incluindo: 

¶ Escavação, aterro e modelação da plataforma ferroviária, incluindo da 

plataforma ferroviária de Ressano Garcia; 

¶ Execução das fundações e acessos às obras de arte (pontes e 

passagens hidráulicas); 

¶ Estabelecimento do caminho de serviço e vala de drenagem longitudinal. 

Os volumes totais estimados de movimentação de terra são: 

¶ Escavação: 588.988 m3; 

¶ Aterro: 156.784 m3; 

¶ Material sobrante para depósito: 432.204 m3.  

Do volume de escavação, estima-se que 75% do material (cerca de 441.741 m3) seja 

escavado em rocha, sendo o desmonte com recurso a fogo (explosivos). O restante 

25% corresponde a solos. 

No âmbito destes trabalhos não está prevista a necessidade de materiais de 

empréstimo, sendo o material escavado com propriedades geotécnicas adequadas 

encaminhado para a execução de aterros e terraplanagens. Contudo, caso seja 

necessário, a origem de materiais específicos, como o balastro, poderá ser assegurada 

através de pedreiras próximas. 

Durante as operações de escavação, aterro e modelação da plataforma, deverão ser 

adoptadas medidas temporárias de controlo de erosão e gestão de águas superficiais, 

incluindo valas provisórias, bacias de retenção e protecção de taludes expostos. 

F) Remoção da vegetação existente  

Antes do início das obras, toda a área de construção será desobstruída, com a remoção 

da vegetação existente, estruturas prévias, pavimentações e demais elementos. A 

vegetação natural situada fora dos limites do projecto deverá ser devidamente protegida, 

a fim de evitar quaisquer danos durante o período de construção. 
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G) Calendarização da fase de construção  

A calendarização da fase de construção será estruturada de forma a garantir a 

continuidade da operação ferroviária existente, assegurando que as actividades de 

construção sejam programadas e executadas de modo compatível com o 

funcionamento da linha, com interferências reduzidas, controladas e limitadas no tempo. 

Considerando que os trabalhos decorrerão paralelamente à ferrovia actualmente em 

funcionamento, serão implementadas medidas específicas de segurança ferroviária, 

incluindo sinalização temporária, definição de procedimentos de circulação de 

maquinaria e coordenação permanente com os Caminhos de Ferro de Moçambique 

(CFM). 

 

3.5. Fase de Operação  

A)  Principais actividades  

A fase de operação compreende o funcionamento da ferrovia duplicada com maior 

capacidade de circulação e infra-estruturas melhoradas.  

As actividades consideradas nesta fase são: 

¶ Funcionamento da ferrovia, considerando que o tráfego será aumentado 

e que as condições de desempenho da ferrovia foram melhoradas, tanto 

a nível de capacidade operacional, como de segurança e ambiental; 

¶ Manutenção da ferrovia, envolvendo trabalhos periódicos de 

conservação da via, obras de arte, sistemas de drenagem, sinalização e 

equipamentos ferroviários, essenciais para garantir a fiabilidade e 

continuidade da operação. 

B) Horizonte de Projecto  

Atendendo à natureza da infra-estrutura ferroviária e ao seu papel estratégico no 

Corredor de Maputo, o Projecto foi concebido para uma vida útil de longo prazo, 

prevendo-se a sua permanência perene e sujeita a manutenção. 
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C)   Tráfego  

Actualmente, o desempenho operacional da linha é condicionado pela existência de 

uma via única e por limitações de parqueamento e cruzamento, verificando-se: 

¶ Tempo total de trânsito de aproximadamente 4 horas entre Ressano 

Garcia e Maputo; 

¶ Capacidade de transporte limitada a cerca de 13,9 MTPA (milhões de 

toneladas por ano); 

¶ Circulação de comboios de passageiros com cerca de 300 m de extensão 

(com a existência, em Ressano Garcia, de um cais de passageiros de 

apenas 80 m); 

¶ Parqueamento limitado, não permitindo o estacionamento de comboios 

longos. 

A implementação do Programa de Duplicação da Linha de Ressano Garcia considera: 

¶ Redução do Tempo de Trânsito, com a diminuição do tempo total de 

trânsito da linha de 4 horas para cerca de 2h30m. 

¶ Aumento da Capacidade de Transporte, com incremento da capacidade 

total da linha para cerca de 22 MTPA. 

¶ Aumento da Capacidade de Parqueamento, para comboios até 1.600 m 

- compatível com comboios com 80 vagões de 14 m e 2 locomotivas, ou 

comboios com 160 vagões de 10 m. 

¶ Aumento da eficiência do desembarque/embarque de passageiros, 

considerando a extensão do actual cais de passageiros em Ressano 

Garcia para 300 m ou 350 m.  

D)  Mão-de-obra  

Em exploração normal e estabilizada da ferrovia, estima-se a criação de postos de 

trabalho. Deverá ser promovida a contratação de mãoȤdeȤobra local, privilegiando 

qualificações locais e assegurando princípios de equidade de género no processo de 

recrutamento. 
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3.6. Materiais  

A implementação do Projecto envolve a utilização e produção de diversos materiais ao 

longo das diferentes fases do seu ciclo de vida. Os principais materiais necessários para 

o Projecto são seguidamente apresentados.  

Fase de construção  

Esta fase requer o uso de materiais típicos de obras ferroviárias, principalmente:  

¶ Agregados (balastro, brita, areia, material para aterro); 

¶ Materiais de construção (incluindo cimento, betão, aço, argamassas); 

¶ Elementos para ferrovia (incluindo carris, fixações, juntas, aparelhos de 

mudança de via); 

¶ Materiais de drenagem; 

¶ Materiais para obras de arte (incluindo betão e aço); 

¶ Componentes de sinalização e sistemas de comunicação; 

¶ Óleos, combustíveis e lubrificantes; 

¶ Explosivos e detonadores para desmonte de rocha; 

¶ Outros materiais como solventes, tintas, madeiras, anticorrosivos. 

Fase de construção   

¶ Durante a operação da ferrovia, os materiais necessários são 

predominantemente de manutenção, destacando-se agregados, óleos, 

combustíveis e lubrificantes, e consumíveis.  

Os materiais serão mobilizados e utilizados de acordo com as necessidades específicas 

de cada frente de obra ao longo do traçado.  

Nesta fase do Projecto, ainda não estão disponíveis informações detalhadas sobre o 

consumo previsto de água, energia e materiais. Serão elaboradas estimativas 

quantitativas durante a fase de Projecto de execução, assim que as especificações 

técnicas, a selecção de equipamentos, as metodologias de construção e os parâmetros 

operacionais estiverem definidos. As medidas de eficiência de recursos e os princípios 

de Projecto sustentável devem ser incorporados sempre que possível, e os dados 

relativos ao consumo devem ser apresentados na documentação subsequente do 

Projecto. 
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3.7. Efluentes, Resíduos e Emissões Previsíveis  

O desenvolvimento do Projecto implicará a geração de efluentes, resíduos e emissões 

associados tanto à fase de construção como à fase de operação. Nesta fase, não se 

dispõe de informação detalhada quanto às características ou métodos específicos de 

gestão. No entanto, considerando a natureza e tipologia das actividades previstas, 

apresentamȤse seguidamente os principais tipos de efluentes, resíduos e emissões que 

se antecipam no âmbito do Projecto. 

A)  Efluentes Previsíveis  

Fase de construção  

¶ Águas de escorrência superficial, resultantes da exposição de solos e 

movimentação de terras; 

¶ Águas residuais domésticas, provenientes das equipas de obra e 

estaleiros; 

¶ Efluentes provenientes de lavagem de equipamentos, potencialmente 

contendo sedimentos e óleos; 

¶ Efluentes das áreas de armazenamento, nomeadamente águas 

contaminadas por óleos/combustíveis em caso de derrames acidentais. 

Fase de Operação  

¶ Águas pluviais provenientes da drenagem da plataforma ferroviária; 

¶ Águas residuais das equipas de manutenção, em quantidades reduzidas; 

¶ Efluentes pontuais de lavagem e manutenção de equipamentos 

ferroviários. 

B) Resíduos Previsíveis  

Fase de Construção  

¶ Resíduos inertes, tais como betão, agregados, material escavado não 

aproveitado e fragmentos de rocha; 

¶ Resíduos não perigosos, incluindo embalagens, madeira, restos de 

vegetação e resíduos domésticos das equipas; 
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¶ Resíduos perigosos, nomeadamente óleos usados, filtros contaminados, 

resíduos de combustíveis e resíduos de explosivos e embalagens de 

produtos químicos; 

¶ Sucatas metálicas provenientes da substituição de equipamentos 

ferroviários. 

Fase de Operação  

¶ Materiais/componentes ferroviários substituídos por desgaste; 

¶ Resíduos perigosos, como óleos, lubrificantes e combustíveis; 

¶ Resíduos vegetais provenientes da limpeza da faixa de domínio; 

¶ Pequenos volumes de resíduos domésticos, gerados pelas equipas de 

manutenção. 

C)  Emissões Previsíveis  

Emissões Atmosféricas  

¶ Poeiras (material particulado) geradas pela movimentação de terras, 

circulação de maquinaria e transporte de materiais durante a construção; 

¶ Gases de escape de maquinaria pesada (NOx, SOx, CO, COϜ) e 

eventuais locomotivas diesel; 

¶ Emissões associadas a combustão de motores, geradores e veículos de 

apoio. 

Ruído e Vibrações  

¶ Ruído e vibrações durante a construção, resultantes de maquinaria 

pesada, desmonte de rocha (nomeadamente com recurso a explosivo), e 

circulação de camiões; 

¶ Ruído durante a operação, associado à circulação ferroviária, travagens, 

acelerações e passagem de comboios. 
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3.8. Ruído e Vibrações Previsíveis  

Fase de construção  

Durante a fase de construção, estima-se que as principais emissões de ruído e 

vibrações a assinalar serão as decorrentes de: 

¶ Funcionamento do estaleiro móvel e frentes de obra; 

¶ Circulação e funcionamento das máquinas (retroescavadoras, pás 

carregadoras, camiões, etc.) necessárias à execução dos trabalhos 

previstos, nomeadamente às escavações e terraplanagens; 

¶ Desmonte de rocha com recurso a explosivos (ruído intermitente); 

¶ Tráfego de veículos pesados com origem e/ou destino na área de 

intervenção do projecto; 

¶ Operações de construção civil. 

Os níveis gerados estarão intimamente ligados ao método construtivo, tipo e número de 

maquinaria a ser definidos em fase de Projecto de Execução. No Quadro 7 são 

identificados níveis sonoros de referência, típicos de diversos equipamentos 

normalmente utilizados em obras. 

Quadro 7 ï Níveis sonoros médios na fonte produzidos por diferentes tipos de máquinas 

e equipamentos  

Equipamento  
Nível de ruído  (dBA) 

60 65 70 75 80 85 90 95 100 105 110 

Compactadores            

Pás carregadoras            

Retroescavadoras            

Camiões            

Niveladores            

Geradores            

Compressores            

Adaptado de: (FHWA, 2017; SBCTC based on OSHA, 2015). 
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Fase de Operação  

Na fase de operação, as emissões de ruído e vibrações estarão associadas ao tráfego 

ferroviário. Estas emissões são sobretudo geradas pela interacção dinâmica entre o 

comboio e a via, sendo influenciadas por factores como a velocidade de circulação dos 

comboios, o estado de conservação da via e as características do material circulante e 

da carga transportada.  

As intervenções de melhoria das infra-estruturas ferroviárias existentes contribuirão 

para reduzir o nível de ruído e vibrações associadas à irregularidade da via. No entanto, 

o aumento previsto para a frequência de circulação de comboios poderá elevar o 

número de eventos de ruído ao longo do dia. 

 

3.9. Alternativas consideradas  

Por se tratar de um programa de duplicação e melhoramento de uma linha ferroviária 

existente, não existem alternativas de traçado a serem estudadas. Contudo, em termos 

metodológicos, o presente EIA procederá à comparação com a alternativa-zero (de não 

implementação do projecto). A alternativa-zero considera apenas a manutenção da linha 

férrea de Ressano Garcia (sem os trabalhos de duplicação e melhoramento).  

 

3.10. Custo do Projecto  

De acordo com a informação disponibilizada pelo proponente, o Programa de 

Duplicação da Linha de Ressano Garcia ï Fase 2 possui um investimento total estimado 

em 95 milhões de USD. 
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3.11. Directrizes do Projecto  

O Projecto de execução da Fase 2 do Programa de Duplicação da Linha de Ressano 

Garcia deverá ser concebido com base em regulamentações nacionais, nas melhores 

práticas do sector e tendo em conta as regulamentações internacionais.  

Particularmente, as Políticas dos CFM ï Política de Qualidade; Política de Gestão 

Integrada; Política de Gestão de Segurança Ferroviária; Compromissos Sociais; e, 

Política de Ambiente ï que estabelecem os princípios orientadores para o 

desenvolvimento de todas as actividades e projectos da instituição.  

Entre os princípios listados, no âmbito deste projecto destacam-se: 

¶ Conduzir as actividades orientadas pela missão e visão estratégica, 

procurando a sustentabilidade do serviço através de uma gestão 

responsável dos aspectos ambientais, fundamentada nos valores da Boa 

Governação, Eficiência, Credibilidade e Responsabilidade Social; 

¶ Desenvolver e implementar práticas e procedimentos operacionais que 

cumpram as políticas e a legislação nacionais e que respeitem os códigos 

e directrizes emitidos por organizações nacionais e internacionais como 

requisitos mínimos, aplicando as normas mais rigorosas sempre que 

possível; 

¶ Identificar e avaliar os riscos e impactos de todas as actividades, produtos 

e serviços dos CFM, com vista a atenuar os riscos e impactos adversos 

e a reforçar os impactos benéficos; 

¶ Assegurar um envolvimento adequado das comunidades nas áreas 

afectadas pelas actividades dos CFM; 

¶ Delinear e implementar acções destinadas a evitar o desperdício de 

água, reduzir o consumo de energia, praticar a utilização racional de 

matérias-primas e criar, promover e manter espaços verdes; 

¶ Identificar e implementar oportunidades para reduzir as emissões de 

gases com efeito de estufa, contribuindo assim para a mitigação das 

alterações climáticas; 

¶ Prevenção e controlo das emissões de poluentes para o ar, a água e o 

solo; 

¶ Redução da produção de resíduos perigosos e não perigosos e adopção 

de práticas de reutilização, reciclagem e valorização dos resíduos 
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produzidos, recorrendo a práticas ambientalmente seguras de eliminação 

adequada quando a reutilização, a reciclagem ou a valorização não forem 

viáveis. 

No âmbito dos compromissos sociais com o objectivo de assegurar que as suas 

actividades sejam realizadas de forma socialmente responsável, promovendo o 

desenvolvimento económico e social do país, respeitando o ambiente e protegendo as 

comunidades, destaca-se:  

¶ Respeito pelos direitos humanos: incluindo a não discriminação, a 

promoção da igualdade de género e o respeito pelas comunidades locais 

e pelas populações vulneráveis afectadas pela actividade da empresa; 

¶ Participação da comunidade: envolvimento das comunidades afectadas 

em todas fases do projecto (do planeamento à implementação e 

monitorização), através de participações publicas, e respondendo às 

preocupações e perguntas da comunidade local; 

¶ Desenvolvimento socioeconómico: contribuição para o desenvolvimento 

socioeconómico das comunidades através da criação de oportunidades 

de emprego, promovendo formação profissional e apoiando o 

crescimento económico sustentável no pais.  

Para além das Políticas dos CFM, o Projecto deve considerar as Directrizes Gerais de 

Ambiente, Saúde e Segurança (ASS) (IFC, 2007) que estabelecem orientações relativas 

a questões ambientais, bem como à saúde e segurança ocupacional e comunitária, 

apresentando-se como referências potencialmente aplicáveis à execução deste 

Projecto.  

Sempre que relevante, deverão igualmente ser tidas em conta as Directrizes Sectoriais 

de Ambiente, Saúde e Segurança para Ferrovias (IFC, 2007) assim como as Directrizes 

da Organização Mundial da Saúde.  
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4. Área de Influência do Projecto  

Para efeitos de identificação e avaliação de impactos, o presente Projecto considera as 

seguintes áreas de influência: 

¶ Área de Implementação (AI), que corresponde à área útil que será ocupada 

pela linha e pelas infra-estruturas associadas ï considerada com uma largura 

de 15 metros;   

¶ Área de Influência Directa (AID), que abrange as áreas que podem ser 

directamente afectadas pelas actividades de construção e operação (pegada 

da infra-estrutura física) - buffer de 50 metros; 

¶ Área de Influência Indirecta (AII), referindo-se às áreas circundantes 

potencialmente afectadas por impactos ambientais e/ou socioeconómicos 

secundários resultantes do projecto - buffer de 100 metros. 

Para enquadrar as áreas de influência ao longo da área do Projecto, apresentaȤse o 

Mapa de Enquadramento Geral no Volume II-Parte 3, Anexo III. Adicionalmente, a 

Figura 15 evidencia a distinção das áreas de influência na zona à chegada da estação 

ferroviária de Ressano Garcia (onde a linha se subdivide em 5 vias).  

 

4.1. Área de impl ementação  

A Área de Implementação (AI) constitui a área na qual será implantada a linha ferroviária 

duplicada. Considerando os trabalhos a serem desenvolvidos, considera-se uma faixa 

de intervenção para o meio físico e biótico de 15 metros de largura para sul/sudoeste 

da área definida para ocupação da linha, infra-estrutura associadas e trabalhos de 

construção (no caso das obras de arte considera-se um buffer de 15 metros).  

Esta faixa é definida conforme os estudos de engenharia disponíveis, nomeadamente o 

Estudo Preliminar de Engenharia (MZBETAR, 2024), a informação base do ñFeasibility 

Study for the Rehabilitation and Management of Ressano Garcia Railway Line in 

Mozambique ï Final Reportò desenvolvido em outubro de 2015 pelo MRGP ï 

Mozambique Regional Gateway Programme em nome do Cardno IT Transport, e 

conforme a natureza das actividades de construção a serem implementadas.  
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4.2. Área de influência directa  

A Área de Influência Directa (AID) constitui a área de impactos directos do projecto sobre 

o ambiente natural (flora, poluição, alterações fisiográficas, entre outros) e o ambiente 

socioeconómico (ocupação de terras, desenvolvimento local e regional, entre outros). A 

AID corresponde às áreas de implementação física das infra-estruturas e dos trabalhos 

de construção, bem como a uma área marginal onde os efeitos da presença e operação 

dessas acções se fazem sentir directamente. 

Posto isto, para este projecto a AID é considerada como um buffer de 50 metros do eixo 

da linha ferroviária, correspondendo igualmente à faixa de protecção parcial de acordo 

com a Lei de Terras (Lei n.º 19/97, de 1 de outubro). 

 

4.3. Área de influência indirecta  

A Área de Influência Indirecta (AII) constitui genericamente uma área mais abrangente 

até onde se podem fazer sentir influências da ocupação proposta, não de forma directa, 

mas por via de possíveis efeitos secundários que podem resultar do projecto. Para tal, 

foi definida uma faixa de 100 metros do eixo da linha ferroviária.  

Saliente-se que a definição de áreas de influência apresentadas poderá ser adaptada 

conforme o meio em análise por forma a permitir uma visão mais informada sobre o 

alcance dos potenciais impactos do projecto.  

Os vários temas a abordar no âmbito do presente EIA partirão das áreas de influência 

gerais acima indicadas, e definirão as áreas de influência específicas com interesse 

para o tema em análise.  
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Figura 15 ï Distinção das áreas de influência na zona à chegada da estação ferroviária de Ressano 

Garcia  
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5. Situação Ambiental de Referência  

5.1. Introdução  

Para uma melhor compreensão do ambiente afectado, o presente capítulo apresenta 

uma descrição geral da área do projecto e áreas circundantes. Note-se que será 

fornecida uma descrição pormenorizada no EIA. Com vista a analisar os possíveis 

impactos do projecto proposto, e tendo em conta o meio receptor, considera-se a 

necessidade da caracterização ambiental biofísica e socioeconómica. 

Tendo em conta o tipo de projecto em estudo e o seu contexto ambiental, serão 

considerados os seguintes descritores ambientais e sociais: 

¶ Clima e Alterações Climáticas; 

¶ Geologia e Geomorfologia; 

¶ Topografia e Solos; 

¶ Recursos Hídricos; 

¶ Ecologia; 

¶ Qualidade do ambiente (Qualidade do Ar, Ruído e Resíduos); 

¶ Uso do Solo e Ordenamento do Território; e 

¶ Socioeconomia e Património cultural. 
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5.2. Clima e Alterações Climáticas  

5.2.1. Introdução  

Esta secção apresenta o estudo do clima e das alterações climáticas realizado para o 

EIA, incluindo uma caracterização da área de influência do projecto relativamente ao 

clima actual, projecções de alterações climáticas, riscos climáticos físicos e adaptação 

e emissões de gases com efeito de estufa (GEE) e mitigação. 

 

5.2.2. Clima  

O clima na área de influência do Projecto, na Província de Maputo, no sul de 

Moçambique, é influenciado principalmente pelas monções do Oceano Índico (Diniz, 

Bandeira, & Martins, 2013). Classificado segundo a classificação de Köppen-Geiger 

com BSh ï árido do tipo estepe quente, apresenta temperatura do ar média anual 

superior a 18ºC e a estação seca ocorre no Inverno. 

Na Figura 16 apresenta-se a climatologia mensal de temperatura do ar média (máxima, 

média e mínima) e precipitação para a Província de Maputo e o período 1991-2020, 

considerando a climatologia da CRU (Unidade de Investigação Climática da 

Universidade de East Anglia) (World Bank Group, 2026). 

A Província de Maputo tem uma temperatura média anual de 23,66ºC. A temperatura 

média mensal varia entre 18,95ºC em Julho e 27,33ºC em Janeiro. A temperatura 

mínima mais baixa ocorre em Julho, com 11,76ºC, e a temperatura máxima mais alta 

ocorre em Janeiro, com 32,41ºC. A precipitação média anual é de 727,91 mm. A 

precipitação mais baixa ocorre em Julho, com 16,38 mm, enquanto a mais alta ocorre 

em Fevereiro, com 129,11 mm. Durante o período de Abril a Outubro os valores de 

precipitação mensal são inferiores a 60 mm, constituindo-se a estação seca (World Bank 

Group, 2026). 
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Fonte: (World Bank Group, 2026). 

Figura 16 ï Valores mensais de temperatura do ar média (a laranja), temperatura mínima 

(a amarelo) e temperatura máxima (a vermelho), e precipitação (barras azuis) na 

Província de Maputo e período 1991 -2020 

Em Moçambique, particularmente na Região Sul e na Província de Maputo, onde se 

insere o Projecto, verifica-se uma variabilidade inter-anual muito alta na precipitação, o 

que vem sendo relacionado com o índice Oscilação Sul El Niño (ENSO), quando provoca 

em média condições mais quentes e secas (Republic of Mozambique, 2022) (INGD, 

2020). 

 
Fonte: (World Bank Group, 2026). 

Figura 17 ï Evolução da precipitação anual na Província de Maputo no período 1950 -2024 
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Nota: Área de incidência do projeto indentificada a vermelho. 

Fonte: (INGD, 2020). 

Figura 18 ï Variação inter -anual  da precipitação no período 1981 -2016 em Moçambique  
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5.2.3. Mudanças climáticas  

Considerando dados de reanálise ERA5, tem-se registado nas últimas décadas (1970-

2020) na Província de Maputo uma tendência de aumento da temperatura e de redução 

da precipitação, variação com significado estatístico apenas no caso da temperatura 

(World Bank Group, 2026) (Quadro 8). 

Quadro 8 ï Tendência dos valores médios anuais dos parâmetros climáticos para a 

Província de Maputo no período 1971 -2020 

Período  

Temperatura 

média máxima  

(ºC) 

Temperatura 

média  

(ºC) 

Temperatura 

média mínima  

(ºC) 

Precipitação 

(mm) 

1971-2020 0,14 0,18 0,14 -20,71 

Nota: realçados a cinzento - valores sem significado estatístico face à variação natural. 
Fonte: (World Bank Group, 2026). 

Dada a incerteza relacionada com a avaliação climática a nível global e regional e 

seguindo-se directrizes internacionais (TCFD, 2017) (EBRD, 2018), a avaliação dos 

efeitos da intensificação das mudanças climáticas na área de influência do Projecto é 

realizada através da análise de cenários. Partindo dos cenários apresentados no último 

Relatório de Avaliação do IPCC (Painel Intergovernmental sobre Mudanças Climáticas), 

AR6, consideram-se duas Trajectórias Socioeconómicas Partilhadas (SSP), compostas 

por níveis radiactivos e contextos socioeconómicos, utilizadas na compilação de 

modelos climáticos globais da Sexta Fase do Projecto de Intercomparação de Modelos 

Acoplados (CMIP6): 

¶ SSP2-4.5: cenário de emissões tendencial; 

¶ SSP5-8.5: cenário de emissões severo, com desenvolvimento 

socioeconómico baseada nos combustíveis fósseis. 

Considerando as características do Projecto e a sua área de influência, as projecções 

climáticas para a Província de Maputo são apresentadas para as principais variáveis 

climáticas de interesse no Quadro 9. 
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Quadro 9 ï Projecções SSP2 -4.5 e SSP5-8.5 das anomalias das variáveis climáticas para 

os períodos 2040 -2059 e 2080-2099 na Província de Maputo, considerando o período de 

referência 1995 -2014 

Variáveis 

climáticas  

(anual)  

SSP2-4.5 SSP5-8.5 

2040-2059 2080-2099 2040-2059 2080-2099 

Média da 

temperatura 

média (ºC) 

1,25 

(0,87 ï 1,92) 

2,08 

(1,32 ï 3,02) 

1,66 

(1,21 ï 2,32) 

4,05 

(2,82 ï 5,59) 

Média da 

temperatura 

máxima (ºC) 

1,23 

(0,88 ï 2,15) 

2,17 

(1,23 ï 3,18) 

1,74 

(1,24 ï 2,5) 

4,08 

(2,73 ï 5,78) 

Precipitação 

(%) 

-6 

(-15 ï 2) 

-9 

(-16 ï 3) 

-6 

(-16 ï 3) 

-12 

(-23 ï 3) 

Maior 

precipitação 

acumulada 

em 5 dias 

(mm) 

25 (33%) 

(-65 ï 116) 

4 (5%) 

(-77 ï 62) 

19 (25%) 

(-76 ï 109) 

23 (30%) 

(-69 ï 120) 

SPEI anual 
-0,45 

(-1,02 ï 0,06) 

-0,67 

(-1,19 ï -0,19) 

-0,49 

(-1,11 ï 0,02) 

-1,24 

(-2,08 ï -0,32) 

Anomalia da 

velocidade do 

vento (%) * 

0,5 

(-0,6 ï 1,8) 

1,0 

(-0,9 ï 2,5) 

1,2 

(-0,8 ï 2,7) 

1,5 

(-1,9 ï 4,5) 

Nota: * para África do Sul Leste para 2041-2060 e 2081-2100; a cinzento valores sinais contraditórios 
entre modelos ou não robustos. 

Fonte: (World Bank Group, 2026) (Gutiérrez, et al., 2021) (Iturbide, Fernández, & Gutiérrez, 2022). 

De acordo com os dados apresentados e considerando o período de referência 1995-

2014, observa-se que os períodos futuros apresentam condições mais quentes e secas, 

o que se acentua de 2040-2059 a 2080-2099.  

Anomalias de temperatura evidenciam um aumento significativo em ambos os cenários 

(SSP2-4.5 e SSP5-8.5), 1,25/ 1,66ºC em meados do século e 2,08/ 4,05ºC no final do 

século para a temperatura média e 1,23/ 1,74ºC em meados do século e 2,17/ 4,08ºC 

no final do século para a temperatura máxima.  

Quanto à precipitação, as anomalias evidenciam uma diminuição que pode chegar a 

cerca de 9%-12% no final do século, com as reduções concentradas nos meses de 
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Outono (Março e Abril) e especialmente na Primavera (Setembro e Outubro); no Inverno 

do meio do século pode ocorrer um ligeiro aumento de precipitação. Espera-se que a 

intensidade dos eventos de precipitação aumente, de acordo com a anomalia de maior 

precipitação acumulada em 5 dias, que poderá atingir 30% no final do século.  

Relativamente ao SPEI (Standardised Precipitation-Evaporation Index), um índice de 

seca que considera a precipitação e a evaporação, as anomalias apontam para a 

redução do índice ao longo do século, especialmente no cenário mais severo, 

conduzindo a condições mais secas. As anomalias relacionadas com a precipitação têm 

grande incerteza associada, com resultados contraditórios entre modelos globais ou 

resultados não robustos. 

 

5.2.4. Riscos climáticos físicos e adaptação  

Os riscos climáticos físicos estão relacionados com mudanças nos padrões climáticos 

provocadas por acontecimentos discretos (risco agudo) ou de longo prazo (riscos 

crónicos), associados a impactos físicos das mudanças climáticas (TCFD, 2017). O risco 

pode ser entendido como a combinação de perigo, exposição e vulnerabilidade (Equator 

Principles Association, 2023): 

¶ Perigo: ocorrência potencial de um evento físico ou tendência que pode 

causar a perda de vidas, ferimentos ou outros impactos na saúde, bem 

como danos à propriedade, infra-estruturas, meios de subsistência, 

prestação de serviços e recursos ambientais; 

¶ Exposição: presença de pessoas, meios de subsistência, espécies ou 

ecossistemas, funções, serviços e recursos ambientais, infra-estruturas 

ou bens económicos, sociais e culturais em contextos susceptíveis de 

serem negativamente afectados por fenómenos físicos ou tendências; 

¶ Vulnerabilidade: propensão ou predisposição para ser afectado 

negativamente, incluindo os conceitos de sensibilidade/ susceptibilidade 

a danos e falta de capacidade para enfrentar e adaptar-se. 
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No período de 2005 a 2019 destacam-se na Província de Maputo os seguintes eventos 

climáticos (Republic of Mozambique, 2022) (Pourazar, 2017): 

¶ Cheias: 2005/6, 2008, 2009, 2011, 2012/13, 2014/15; 

¶ Temporais (chuva intensa e ventos fortes): 2005/6, 2006/7, 2007/8, 

2010/11, 2011/12, 2012/13, 2013/14, 2014/15, 2016/17, 2017/18; 

¶ Secas: 2005, 2007, 2008, 2010, 2011/12, 2012/13, 2014/15, 2016. 

De forma geral, evidencia-se em Moçambique uma tendência nas últimas décadas de 

acoplamento da frequência de eventos extremos de ciclones com aqueles de 

inundações (Republic of Mozambique, 2022). 

Tendo em conta as projecções das alterações climáticas para a Província de Maputo 

apresentadas anteriormente e os principais grupos de risco climático, os perigos 

potencialmente relevantes na área de incidência do Projecto são o calor extremo, as 

cheias, os incêndios florestais, ciclones/ ventos fortes a escassez de água, as secas e 

os deslizamentos de terras/ erosão. 

Considerando a intensidade dos danos e os limiares dos períodos de retorno para a 

classificação dos perigos climáticos (Quadro 10), o Quadro 11 apresenta a classificação 

dos riscos climáticos físicos para a área de estudo no distrito de Moamba (baixo, médio 

ou alto), com base nas informações disponíveis para a área de influência do Projecto na 

ferramenta de avaliação ThinkHazard! (GFDRR, 2026), Mapa de Perigo de Erosão de 

Moçambique (ESDAC, 2026), dados de detecção remota FAO (FAO, 2026) . 

Os perigos físicos climáticos mais relevantes na área de incidência do projecto são as 

cheias fluviais e os incêndios florestais, classificados como altos (eventos prejudiciais a 

ocorrer a cada 10 e 2 anos, respectivamente), sendo que o calor extremo, a seca, o 

ciclone tropical (eventos prejudiciais a ocorrer a cada 20 anos, 7 anos e 100 anos, 

respectivamente) e a erosão do solo configuram perigos médios. Comparativamente, a 

escassez hídrica e os deslizamentos de terra são considerados perigos baixos ou muito 

baixos. 
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Quadro 10 ï Intensidade dos danos e períodos de retorno considerados para a 

classificação de perigos físicos climáticos  

Perigo  

(parâmetro de 

intensidade)  

Intensidade dos danos/ período de retorno  

Alto  Médio  Baixo  

Calor extremo 

(temperatura de bulbo 

húmido) 

32ºC/ 5 anos 28ºC/ 20 anos 25ºC/ 100 anos 

Cheia fluvial 

(profundidade de 

inundação) 

0,5 m/ 10 anos 0,5 m/ 50 anos 0,5 m/ 1.000 anos 

Incêndio florestal 

(Canadian Fire 

Weather Index) 

30/ 2 anos 20/ 10 anos 15/ 1.000 anos 

Escassez hídrica 

(disponibilidade hídrica) 

Ò 500 m3/capita.ano / 

5 anos 

Ò 1.000 m3/capita.ano 

/ 50 anos 

Ò 1.000 m3/capita.ano 

/ 1.000 anos 

Seca 

(Índice de Stress 

Agrícola) 

> 30% de área 

cultivada afectada/ 4 

anos 

> 30% de área 

cultivada afectada/ 10 

anos 

> 30% de área 

cultivada afectada/ 20 

anos 

Ciclone tropical 

(velocidade do vento) 
80 km/h / 10 anos 80 km/h / 50 anos 80 km/h / 1.000 anos 

Deslizamento de terra 

(Índice de riscos) 
>0,00075 / km2 

0,00032-0,00075 / 

km2 

0,00018-0,00032 / 

km2 

Fonte: (GFDRR, 2026) (FAO, 2026). 

Quadro 11 ï Classificação dos perigos físicos climáticos no distrito de Moamba e 

tendência futura na África do Sul Leste  

Perigo físico 

climático  

Classificação actual no distrito 

de Moamba  (período de retorno 

do evento)  

Tendência futura na África do 

Sul Leste  (nível de confiança)  

Calor extremo 

(agudo) 

Médio 

(20 anos) 

ƶ 

(alta confiança) 

Cheia fluvial 

(agudo) 

Alto 

(5 anos) 

- 

(baixa confiança) 

Incêndio florestal 

(agudo) 

Alto 

(2 anos) 

ƶ 

(alta confiança) 

Escassez hídrica 

(agudo) 

Baixo 

(1.000 anos) 

ƶ 

(média confiança) 
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Perigo físico 

climático  

Classificação actual no distrito 

de Moamba  (período de retorno 

do evento)  

Tendência futura na África do 

Sul Leste  (nível de confiança)  

Seca 

(agudo) 

Médio 

(7 anos) 

ƶ 

(média confiança) 

Ciclone tropical 

(agudo) 

Médio 

(50 anos) 

ƶ 

(média confiança) 

Deslizamento de terra 

(agudo) 
Muito Baixo 

- 

(baixa confiança) 

Erosão do solo 

(crónico) 
Médio - 

Fonte: (GFDRR, 2026) (FAO, 2026). 

De acordo com o Atlas do AR6 (Gutiérrez, et al., 2021) prevê-se que ao longo do século 

os perigos de calor extremo, incêndio florestal, escassez hídrica/ seca e ciclone tropical 

aumentem na África do Sul Leste onde se insere Moçambique. Comparativamente, os 

perigos de cheia fluvial, deslizamento de terra e erosão do solo deverão manter a sua 

incidência.  

As projecções dos modelos CMIP6 para a Província de Maputo sugerem um aumento 

mais acentuado para o número de dias quentes, com aumento da frequência de calor 

extremo, que nos dias de precipitação muito forte (> 20 mm) e número máximo de dias 

secos consecutivos, que em geral só se traduzem em diferenças de frequência 

assinaláveis e robustas considerando a dispersão de resultados dos modelos CMIP6 

(com consequências para a incidência de cheias, fogos e secas) no final do século 

(Quadro 12). Relativamente ao período de retorno de ciclones de Categoria 4 espera-

se em meados do século uma pequena redução no cenário SSP2-4.5, o único para o 

qual se dispõem de dados.   

Considerando as projecções para a Província de Maputo para meados do século, 

perspectiva-se que nenhum perigo altere a sua classificação (Quadro 13).  
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Quadro 12 ï Valores de 1995 -2014 e tendências futuras de CMIP6 para cenários de 

emissões SSP2 -4.5 e SSP5-8.5 para indicadores climáticos na Província de Maputo 

relacionados com calor extremo, cheias, incêndios florestais, secas, ciclone tropical  

Indicador 

climático  

(perigo ) 

1995-2014 

Anomalia SSP2 -4.5 Anomalia SSP5 -8.5 

2040-2059 2080-2099 2040-2059 2080-2099 

N.º de dias Tmax 

> 30 ºC 

(calor extremo) 

134,7 
42,76 

(32,07-74,62) 

75,76 

(44,68-

109,87) 

60,6 

(41,85-85,96) 

133,24 

(95,3-172,39) 

N.º de dias com 

precipitação > 20 

mm  

(cheias) 

4 
0 

(-1 ï 1) 

1 

(-1 ï 2) 

0 

(-1 ï 2) 

1 

(-1 ï 3) 

N.º máximo de 

dias secos 

consecutivos  

(incêndios 

florestais/ secas) 

40,03 
2,67 

(-4,26 ï 8,4) 

4,26 

(-4,65 ï 

11,14) 

3,4 

(-6,31 ï 

10,23) 

6,43 

(-3,29 ï 

17,02) 

Período de 

retorno de 

ciclone categoria 

4 

(ciclone tropical) 

34,36 -4%* - - - 

Nota: * projecção para 2050. 
Fonte: (World Bank Group, 2026). 

Quadro 13 ï Classificação dos perigos físicos climáticos estimados no distrito de 

Moamba para 2040 -2059 

Perigo físico 

climático  
SSP2-4.5 SSP5-8.5 

Calor extremo 

(agudo) 

Médio 

(período de retorno de 16 anos) 

Médio 

(período de retorno de 14 anos) 

Cheia fluvial 

(agudo) 

Alto 

(período de retorno de 5 anos) 

Alto 

(período de retorno de 5 anos) 

Incêndio florestal 

(agudo) 

Alto 

(período de retorno de 2 anos) 

Alto 

(período de retorno de 2 anos) 

Escassez hídrica 

(agudo) 

Baixo 

(período de retorno de 1.000 

anos) 

Baixo 

(período de retorno de 1.000 

anos) 
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Perigo físico 

climático  
SSP2-4.5 SSP5-8.5 

Seca 

(agudo) 

Médio 

(período de retorno de 9 anos) 

Médio 

(período de retorno de 9 anos) 

Ciclone tropical 

(agudo) 

Médio 

(período de retorno de 48 anos) 
- 

Deslizamento de terra 

(agudo) 
Muito Baixo Muito Baixo 

Erosão do solo 

(crónico) 
Médio Médio 

A exposição  aos perigos climáticos é importante, relativamente aos perigos de cheia e 

seca, considerando a proximidade ao rio Incomáti de parte da área de incidência do 

Projecto (intercepção em alguns pontos) e a dependência das populações locais das 

áreas e trabalho agrícolas. O projecto documenta a existência de galgamentos da linha 

férrea em situação de cheia extrema, tal como aconteceu entre k78+000 e k80+000 em 

Fevereiro de 2023 (Figura 3). É também de assinalar em alguns pontos da área de 

incidência a existência de áreas com declives acentuados que potenciam a erosão, 

nomeadamente junto à infra-estrutura da linha férrea (Figura 13), e a proximidade de 

áreas de bosque (cf. descritor Ecologia) que aumentam a exposição a incêndios 

florestais. Na área do projecto que se desenvolve junto ao Rio Incomáti (após k78+300) 

a exposição ao risco de incêndio florestal é limitada pela proximidade ao rio e áreas 

urbanas. 

A vulnerabilidade  aos perigos climáticos é também importante na área de incidência 

do projecto no que se refere aos efeitos de secas e calor extremo, bem como da erosão, 

em áreas urbanizadas e agrícolas. Paralelamente, como uma parte importante da 

população depende dos serviços fornecidos pelas áreas florestais, nomeadamente para 

a produção de carvão para uso doméstico e de materiais de construção, a 

vulnerabilidade aos incêndios florestais apresenta alguma expressão. 

Comparativamente, espera-se que a vulnerabilidade a cheias e a ciclones seja limitada 

pela relativamente baixa densidade populacional e pela relativa qualidade habitacional 

(cf. descritor Socioeconomia). 
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No âmbito da adaptação  às mudanças climáticas, merecem referência as iniciativas 

propostas no Plano Nacional de Adaptação (PNA) de Moçambique, a nível nacional, e, 

a nível local, o Plano Local de Adaptação (PLA) às Mudanças Climáticas do Distrito de 

Moamba. 

O PNA organiza 16 acções de adaptação sob o Objectivo 3. Implementar acções de 

adaptação para maior resiliência dos mais vulneráveis. Destas destacam-se as 

seguintes no âmbito do Projecto em avaliação e dos principais perigos físicos climáticos 

na sua área de incidência (Ministry of Land and Environment, 2023): 

¶ 5. Melhoria da capacidade adaptativa de pessoas vulneráveis; 

¶ 8. Aumento da resiliência na agricultura: focada na produtividade, 

redução de perdas pós-colheitas, pragas e doenças; 

¶ 10. Aumento da resiliência das infra-estruturas públicas: direccionada 

para estradas e pontes, postos de saúde e escolas; 

¶ 11. Gestão de recursos hídricos e fornecimento de água, saneamento e 

higiene: focada no fortalecimento da capacidade de captar, armazenar e 

canalizar água para diversos usos, poupança e reutilização de água, 

sistemas de irrigação; 

¶ 15. Melhorar a capacidade de preparar e responder a riscos climáticos e 

desastres. 

O PLA do distrito de Moamba, elaborado em 2016 e com vigência de 10 anos, inclui nas 

suas áreas de actuação fortalecer a agro-pecuária, fortalecer a pesca e promover o 

reflorestamento e biodiversidade (Luís, 2023). 

 

5.2.5. Emissões de gases de efeito de estufa e mitigação  

O inventário das emissões de GEE de Moçambique só está disponível a nível nacional. 

O inventário mais recente é apresentado para o período 1990-2020 no Segundo 

Relatório de Actualização Bienal para a Convenção Quadro das Nações Unidas para as 

Mudanças Climáticas (Republic of Mozambique, 2024). 

Em 2020 as emissões de GEE de Moçambique ascenderam a 30,6 milhões de 

toneladas de CO2 eq. excluindo o sector do uso do solo, mudança do uso do solo e 
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florestas (USMUSF), um aumento de cerca 25% desde 2016, e 91,3 milhões de 

toneladas de CO2 eq. incluindo USMUSF.  

As emissões relacionadas com o sector USMUSF dominam o total de emissões (66% 

em 2020), tendo o seu contributo passado a positivo para o total nacional após 2003, 

em resultado do aumento da desflorestação, uso de carvão para a produção de energia, 

crescimento populacional, mudança na pecuária e desenvolvimento da indústria (Figura 

19). 

 
a) 

 
b) 

Energia, Processos industriais e uso de produtos, Agricultura, Resíduos, USMUSF  
Fonte: (Republic of Mozambique, 2024). 

Figura 19 ï Evolução das emissões nacionais de GEE (Gg CO 2 eq.) de Moçambique por 

sector: a) sem sector USMUSF, b) com sector USMUSF  
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Para além do sector USMUSF, as emissões resultam principalmente do sector 

energético (maioria das emissões em 2020), seguindo-se os sectores da agricultura e o 

dos processos industriais e uso de produtos. O sector dos resíduos é o que menos 

contribui para as emissões nacionais de GEE.  

As emissões referem-se principalmente a emissões de CO2, principalmente 

provenientes do sector USMUSF, seguindo-se as emissões de CH4, provenientes dos 

sectores dos resíduos e da energia (Figura 20). 

 
a) 

 
b) 

CO2, N2O, CH4, PFC  
Fonte: (Republic of Mozambique, 2024). 

Figura 20 ï Evolução das emissões nacionais de GEE (Gg CO 2 eq.) de Moçambique por 

GEE: a) sem sector USMUSF, b) com sector USMUSF  
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No sector da energia as emissões resultam quase totalmente de actividades de 

combustão (CO2 e CH4) e de emissões fugitivas (predominantemente CH4), estas 

últimas relacionadas com a produção de carvão. No caso da agricultura as emissões 

referem-se predominantemente às emissões da actividade pecuária, sendo que no caso 

do sector industrial destaca-se a indústria metalúrgica (cerca de 80% das emissões do 

sector), relacionada com a produção de alumínio (Republic of Mozambique, 2024). 

Num cenário tendencial de emissão de GEE, prevê-se que as emissões de GEE de 

Moçambique somem em 2030 cerca de 63 milhões de toneladas de CO2 eq. (Republic 

of Mozambique, 2022). 

Na área de influência do projecto espera-se que as emissões de GEE resultem de (cf. 

descritores de Socioeconomia e de Ecologia): 

¶ Utilização de carvão e lenha como fontes de energia para uso doméstico; 

¶ Transporte rodoviário e ferroviário com combustão de combustíveis 

fósseis (gasóleo e gasolina); 

¶ Produção de carvão; 

¶ Agricultura fertilizada e alterações do uso do solo. 

Moçambique é parte da Convenção as Nações Unidas sobre Alterações Climáticas, 

tendo elaborado em 2012 a sua Estratégia Nacional de Adaptação e Mitigação de 

Mudanças Climáticas (ENAMMC) e tendo produzido em 2018, e actualizado em 2021, 

a sua Contribuição Nacionalmente Determinada (CND) com o plano de acção para 

2020-2025 para a implementação do Acordo de Paris. Esta CND contém medidas 

direccionadas para a mitigação  de emissões, adaptadas daquelas propostas na 

ENAMMC associadas à produção e consumo de energia e à gestão de resíduos e da 

floresta, destinadas a conseguir, condicionalmente ao fornecimento de apoio financeiro, 

tecnológicos e de capacitação da comunidade internacional, uma redução acumulada 

de emissões de 40 Mt CO2 eq. no período 2020-2025 (Republic of Mozambique, 2021).  

De entre as medidas propostas na CND e considerando o contexto do Projecto e da 

área de estudo em avaliação, destacam-se as seguintes: 

¶ Acção Melhorar o acesso às energias renováveis: expansão da rede 

eléctrica urbana, com novas conexões; promoção cobertura de 100% na 
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conexão de consumidores domésticos em áreas sub-urbanas nos 

distritos e ligação à rede eléctrica nacional; 

¶ Acção Aumentar a eficiência energética: instalação de 5000 sistemas 

solares fotovoltaicos para bombear água para uso doméstico, 

comunitário ou público em áreas isoladas da rede eléctrica nacional ou 

mistas, incluindo irrigação agrícola e abeberamento de gado; 

¶ Acção Promoção urbanização de baixo carbono: massificação do uso de 

gás natural: construção de 10 estações de fornecimento de gás natural 

comprimido (GNC); importação de 150 autocarros a GNC, conversão de 

1000 automóveis a gás natural; 

¶ Acção Desenvolver práticas agrárias de baixo carbono: aplicação e 

expansão de técnicas agrícolas de conservação e protecção do solo; 

¶ Acção Reduzir a taxa de desmatamento e de queimadas descontroladas: 

estabelecimento e aumento da adopção de sistemas agro-silvo-pastorais 

integrados; uso de espécies florestais de uso múltiplo; reabilitação de 

ecossistemas e pastagens degradados; 

¶ Acção Gerir e valorizar os resíduos: promoção de gestão sustentável de 

resíduos; implementação em gestão e tratamento de resíduos sólidos 

urbanos. 

 

5.2.6. Síntese  

A área de incidência do projecto, no Distrito de Moamba, Província de Maputo, tem um 

clima  árido do tipo estepe quente (temperatura média mensal varia entre 19ºC em Julho 

e 27ºC em Março), com estação seca bem definida no Inverno. A precipitação é máxima 

em Fevereiro, cerca de 129 mm, e atinge cerca de 728 mm em média anualmente, mas 

apresenta uma variabilidade inter-anual muito alta. 

As projecções de mudanças climáticas  do Sexto Relatório do IPCC (AR6) indicam 

para a Província de Maputo um aumento robusto da temperatura do ar (2 ï 4º C) até ao 

final do século. Para a precipitação não se projecta uma tendência robusta ou existem 

sinais contraditórios entre vários modelos, embora se sugira uma pequena redução na 

precipitação anual (até 12% no final do século), devido a reduções concentradas no 

Outono e na Primavera. Paralelamente, perspectiva-se que possa ocorrer um aumento 

da intensidade dos eventos de precipitação e a maior frequência de secas. 
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Os principais riscos físicos climáticos  na área de influência do projecto são 

potencialmente as cheias e os incêndios florestais, classificados com alta probabilidade 

com perigo alto, sendo também importante referir os perigos de calor extremo, a seca e 

o ciclone tropical e a erosão do solo, classificados como perigos médios. Prevê-se que 

ao longo do século aumente a incidência de calor extremo, incêndio florestal, seca e 

ciclone tropical. 

A vulnerabilidade aos perigos climáticos é especialmente importante quanto às secas, 

calor extremo e erosão, tendo também expressão a vulnerabilidade ao incêndio florestal, 

devido à dependência das populações dos campos agrícolas e áreas florestais. 

Para a adaptação  às mudanças climáticas merecem destaque as medidas propostas 

no Plano Nacional de Adaptação de Moçambique para maior resiliência dos mais 

vulneráveis, incluindo as referentes ao aumento da resiliência na agricultura, aumento 

da resiliência de estradas e pontes, gestão de recursos hídricos, fornecimento de água, 

saneamento e higiene e melhorar a capacidade de preparar e responder a riscos 

climáticos e desastres. No distrito de Moamba merece destaque a actuação proposta 

no Plano Local de Adaptação destinada ao fortalecimento da agro-pecuária e à 

promoção do reflorestamento e biodiversidade. 

Moçambique registou um aumento de 25% nas emissões de gases de efeito de estufa  

(GEE) no período 2016-2020, atingindo 91,3 milhões de toneladas de CO2 eq. O total 

de emissões é dominado pelo contributo do sector uso do solo, mudança de uso do solo 

e florestas (66% em 2020), relacionado com a desflorestação, seguindo-se o sector da 

energia, especialmente actividades de combustão e emissões fugitivas da produção de 

carvão.   

Num cenário tendencial prevê-se que as emissões de GEE excluindo o sector do uso 

do solo, mudança do uso do solo e florestas, 30,6 milhões de toneladas de CO2 eq. em 

2020, possam atingir em 2030 os 63 milhões de toneladas de CO2 eq. (aumento de 106 

%). 

Para o cumprimento do Acordo de Paris foi estabelecido por Moçambique o contributo, 

condicional ao apoio da comunidade internacional, de reduzir em acumulado 40 milhões 

de toneladas de CO2 eq. no período 2020-2025. Para tal foram estabelecidas medidas 

de mitigação  das emissões de GEE, destacando-se as acções destinadas à expansão 

da rede eléctrica urbana, à instalação de sistemas fotovoltaicos em áreas isoladas da 
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rede eléctrica e à redução da taxa de desmatamento e de queimadas descontroladas, 

entre outras.  

 

5.2.7. Evolução da situação de referência na ausência do projecto  

Na ausência do projecto, prevê-se que a evolução do clima acompanhe as tendências 

regionais caracterizadas pelo aumento da temperatura média e máxima do ar, a redução 

da precipitação anual e o aumento da frequência de eventos extremos de precipitação 

e de condições secas.  

Neste contexto, e não obstante a prevista implementação de medidas de adaptação 

propostas no Plano Nacional de Adaptação e no Plano Local de Adaptação de Moamba, 

espera-se o aumento dos riscos físico climáticos na área de incidência do Projecto, 

especialmente quanto a calor extremo, incêndio florestal e secas. 

O possível atraso na implementação das acções de mitigação das mudanças climáticas, 

por dificuldades de apoio internacional, promoverá a continuação do crescimento das 

emissões de GEE nos próximos anos. 
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5.3. Geologia e Geomorfologia  

5.3.1. Introdução  

A análise do descritor Geologia e Geomorfologia baseou-se em bibliografia 

especializada e cartografia técnica publicada e disponibilizada por entidades oficiais. 

Destacam-se, em particular, as seguintes fontes: 

¶ Carta Geológica de Moçambique e respectiva Notícia Explicativa, à escala 

1:1 000 000, publicada em 2008 pela Direcção Nacional de Geologia (Direcção 

Nacional de Geologia, 2008). 

¶ Portal do Cadastro Mineiro de Moçambique, plataforma do Ministério dos 

Recursos Minerais e Energia que disponibiliza informação oficial relativa às 

licenças mineiras em vigor no país (Trimble Land Administration, 2017). 

¶ Carta Geomorfológica, à escala 1:2 000 000, publicada, em 1983, pela Direcção 

Nacional de Geologia do Ministério dos Recursos minerais (Direcção Nacional 

de Geologia, 1983). 

Complementarmente, foi consultada a informação disponibilizada no portal da Agência 

Nacional de Desenvolvimento Geo-Espacial, do Ministério dos Transportes e 

Comunicações, que integra a Rede Nacional de SIG de Moçambique. Este repositório 

público de dados geográficos inclui conteúdos relevantes sobre geologia, 

geomorfologia, recursos geológicos e riscos naturais, constituindo uma base adicional 

de referência para a caracterização do meio físico. 

 

5.3.2. Enquadramento geológico  

O Projecto de duplicação e melhoramentos da linha de Ressano Garcia desenvolve-se 

na unidade geológica regional do Supergrupo do Karoo, caracterizada por formações 

sedimentares (Karoo inferior) e vulcânico-sedimentares (Karoo superior).  

Os terrenos atribuídos ao Supergrupo do Karoo ocorrem tipicamente em depressões 

tectónicas intracratónicas profundas, resultantes dos processos associados à 

fragmentação do Supercontinente Gondwana, à formação de rifts abortados e à 

instalação do rifte da África Oriental. 
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O Projecto insere-se numa região com uma história geodinâmica complexa marcada por 

ambientes sedimentares variados e fases de actividade vulcânica, reflectindo a 

evolução tectono-sedimentar associada ao Supergrupo do Karoo.  

As formações que constituem esta unidade geológica têm idades compreendidas entre 

o Carbonífero Superior e o Jurássico Inferior, abrangendo um intervalo temporal 

aproximado entre 307 e 201 milhões de anos. 

 
Fonte: (Vasconcelos, 2014). 

Figura 21 ï Enquadramento geológico regional do projecto  
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Das diversas formações que integram o Supergrupo Karoo, afloram na área do Projecto 

rochas vulcânicas basálticas atribuídas à Formação de Movene e rochas rióliticas 

pertencentes à Formação de Umbelúzi. Estas unidades representam episódios distintos 

de actividade vulcânica, associados às fases finais da evolução tectono-magmática do 

Karoo no sul de Moçambique.  

As rochas de natureza vulcânica fazem parte de uma sequência constituída por 

alternâncias de riólitos, mantos basálticos, dacitos, tufos e ignimbritos, fruto dos 

episódios efusivos e explosivos que caracteriza a Cadeia dos Libombos. Na 

dependência do rio Incomáti, que se desenvolve a Norte de forma adjacente à linha de 

Ressano Garcia, encontram-se depósitos de aluviões constituídos por cascalho e outros 

materiais grosseiros resultantes da desagregação e alteração das rochas vulcânicas.  

A cartografia geológica do Portal do Cadastro Mineiro de Moçambique (2017) mostra 

que 52% da área de influência directa do projecto abrange litologias basálticas e 48% a 

riólitos. A cartografia permite observar a clara concordância dos basaltos com a 

fracturação preferencial, sensivelmente Norte-Sul, e a instalação seio dos riólitos. 

 

Figura 22 ï Extracto da Carta Geológica de Moçambique (escala 1: 1  000 000) 
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5.3.3. Enquadramento geomorfológico  

O enquadramento geomorfológico da área do Projecto é fortemente condicionado pelo 

contexto geológico e pela tectónica regional, reflectindo a evolução estrutural associada 

às grandes unidades morfoestruturais do sul de Moçambique. 

De acordo com a Carta Geomorfológica de Moçambique, à escala 1:2 000 000 (Direcção 

Nacional de Geologia, 1983), o Projecto localiza-se na zona geomorfológica de relevo 

Tectogénico dos Libombos, cujo elemento dominante é a área/região dos Montes de 

Libombos, marcada por alinhamentos estruturais de direcção dominante NNEïSSW. 

A região em que se insere o Projecto caracteriza-se pelas morfoestruturas de vulcões e 

lavas, sustentadas por maciços de riólitos e por mantos basálticos desnudados do 

Jurássico Inferior.  

 
Fonte: (Direcção Nacional de Geologia, 1983). 

Figura 23 ï Extracto da Carta Geo morfo lógica de Moçambique (escala 1: 2 000 000) 

Os Libombos constituem uma pequena cadeia montanhosa de origem vulcânica, de 

desenvolvimento linear e orientação dominante NNEïSSW, com cerca de 500 km de 

comprimento e aproximadamente 30 km de largura, atingindo altitudes geralmente 

inferiores a 600 m.  
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Ao relevo dos Libombos estão associadas vertentes íngremes, vales estreitos e 

encaixados, alinhados estruturalmente por acção directa de estruturas tectónicas 

profundas, e cristas rochosas localmente destacadas na paisagem em resultado da 

resistência diferencial à erosão das rochas vulcânicas, nomeadamente da significativa 

percentagem de sílica presente nos riólitos. 

O relevo dos Libombos caracteriza-se pela presença de vertentes íngremes e vales 

estreitos e encaixados, cuja orientação segue de forma marcada os alinhamentos 

estruturais controlados estruturalmente.  

As cristas rochosas que emergem localmente na paisagem resultam de processos de 

erosão diferencial, sendo particularmente resistentes os níveis riolíticos devido à 

elevada percentagem de sílica presente nestas rochas, o que lhes confere maior 

competência face aos mantos basálticos e às rochas adjacentes. 

O Projecto localiza-se na margem direita do rio Incomáti, um dos principais cursos de 

água do sul de Moçambique que, ao atravessar a Cadeia dos Libombos, faz a transição 

entre a África do Sul e Moçambique. Nesta passagem, o leito do rio Incomáti encontra-

se profundamente encaixado numa garganta estreita e abrupta, esculpida em rochas 

riolíticas de elevada resistência, reflectindo a forte influência da estrutura tectónica 

regional no condicionamento da rede hidrográfica. 

O traçado da Linha de Ressano Garcia desenvolve-se a altimetrias inferiores a 126 m, 

contrastando de forma marcada com as altitudes da Cadeia dos Libombos, que variam, 

de modo geral, entre 200 m e 600 m, evidenciando o forte gradiente topográfico entre o 

vale encaixado e os relevos adjacentes. 

A jusante deste estreitamento, e ao longo do seu percurso em direcção ao Oceano 

Índico, a norte da cidade de Maputo, o rio Incomáti passa a desenvolver-se numa 

planície aluvial ampla, com mais de 300 m de largura, caracterizada por cotas 

altimétricas compreendidas entre 77 m e 100 m. Esta transição geomorfológica marca 

a passagem de um sector tectonicamente controlado para um domínio fluvial de baixa 

energia, com maior acumulação sedimentar e desenvolvimento de formas aluviais 

típicas de zonas de menor declive. 

O encaixe do rio Incomáti é definido por vertentes com declives moderados (8% a 16%) 

a acentuados (16% a 25%), em forte contraste com o leito do rio, que apresenta declives 
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suaves (3% a 8%) a planos (<3%), como é típico de vales aluviais em sectores de menor 

gradiente longitudinal. 

A declivosidade das margens é mais pronunciada a norte, onde, no extremo setentrional 

do traçado da linha férrea, a margem oposta apresenta declives muito acentuados, 

resultantes da presença de escarpas estruturais e da resistência diferencial das rochas 

vulcânicas da Cadeia dos Libombos. 

 
Fonte: Nemus (2023). 

Figura 24 ï Vista da margem direita/sul para a margem esquerda/norte do rio Incomáti  

Conforme ilustrado na Figura 26, cerca de metade da área de influência directa do 

Projecto apresenta um relevo que varia de suave (23%) a ondulado (27%), 

correspondendo a declives entre 4% e 16%. Aproximadamente 14% desta área 

caracteriza-se por relevo acentuado (17ï25%), enquanto menos de 2,5% apresenta 

declives muito acentuados, superiores a 25%. 

As vertentes mais íngremes, com declives acentuados a muito acentuados, têm maior 

susceptibilidade a quedas de blocos que estejam individualizados pela fracturação e 

alteração das rochas de natureza vulcânica.  
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Fonte: (MZBETAR, 2024). 

Figura 25 ï Vertentes de declives acentuados/ muito acentuados adjacentes à linha  (entre a 

estação de Incomáti e de Ressano Garcia)  

 

Fonte: Nemus com cálculos de MDT da NASA (Jarvis A., 2008). 

Figura 26 ï Mapa de d eclives  








































































































































































































































































































































































































































































































































































